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tr im estre . 2 3 ;  haciendo  l a  sua-
H Í íf i sor el P#?D de na aS, 7« rs .: per corresponsal

S r S a S r i l  ® *t^«Jero: 15»  re. « ¿ e e tre .y  í «  *& ,.
-.sta smpresa bo g ir»  a cargo de loe sase rito r*!.

RRDÁCCHW Y ADMINISTRACION: 

Pt!Z 6 , p rino ipa l, í¿qu¡eniá.

1.09 conespons^gs de la a»(0r «  ttpañola, lo  sootam-
biea de esteperiddieo. Lasuscrieion por aa conducto eaesta el dooepor cien­
to  más, que perciben loa eomlsionados,

A n iisc ioe  j  eomuaicadoa á precioá conTeneionales.

ESTADOS-UNIDOS.

sus TABERNAS, BEBIDAS Y CÔ 'SnriDORKS.

^  un  traba jo , estadístico publicado 
en.isueTa-York, extractamoa|]o$ siguíea- 
tes-datos, re la tivos á la  iiíd u á tria  y  con- 
^uaio de ^ b id «  espirituosas eu le *  Es- 

. teaos-Ln idos, qué íísponemos á uuéstroa 
lectores y  que revelan e l estado dü reía - 
ja c io n  dñ costum bres ea que se ha lU  este 
M is  que tan to  se í»os c ita  por modelo. 
E l T i¿16 dé la  D?&idá ba tom ado .ta l i i ^  
c re w e n to -(jd e '^u e d ú  asegurarse,' que 

' iío y  fel cbfi'sumo dé'los Hebrea y  b^b ída i 
t'íp irittioeas- escede eo bastante pitopor- 
c ion  a i de los a itíca loB  a lim entic ios, y  
el a iyneuto p fo g rís ivo  que &e no ta , 
.M e ü ü !^  co«i uíia com pleta diso lución 
lie  litó costumbres morales de fe iii i l la .

Desde 1860 á 1870, la  poblucion de 
'loá E s ta jo s -U n id o s , iia  a u m ^ tíd o  
de 31.000.000 á 38. 000.000 de haTitan 
tes, lo  qao arro ja  un 23 por lOü. 'A  su 
vez. e l lo ipo rtc  de ias bebidas esp irituo ­
sas que en 1860, fueruu 900.000.000 de 
reales, ascendió en 1870 A I.ooo.ocjo.óoo 
de reales, ea decir, que en ’ anto que la  

. po l> luc iw  ^um eu'tó2 3 ,DO¡'100, e l uso de 
las bebidasfuertes Io tu v o d e l06p a r l00, 
de maaera que, á ju zg a r por el pro^rréso 
que se nota en los t  es años trascurridos 

. del 1870 a l 1873, á la ^ v o e lta  de I otros 
d ics  aQos e l estado de la  sociedad ga¿Io- 
BBorica iia , debe ser ed ilieante. ^

K p  1870 1̂os licores fuertes expend i- 
aós e ii Ips pistados, asceiidierou á la

• •éñorm íslfca óiTr'á de 31.500,000.000 de 
réa lts . La  cím tidad ' consumida llenaría  

' un rana l dé 80 a ll la s  de la rgo  ¡lOr 14 
plés do ancbo y  caatro  de pro fuad jdad . 
S i Jos bebedores de esta inmensa ca n ti­
dad fo n n a e n  una-co lum na do e jl'rc íto  
cu llue.'k,de cinco en fondo, esta lin fa , de 
ijn  dauco a l otri^, ocuparla, una, astea- 
6ion  de 130n ) iU ^  todas erpaa 
de los Estadoa-UifJdoe que M tiín  i lá tr i-  
culadas SG’AoTó'e^cn eúUos iíne iia ípára-

■ lelas, ft5rmari.an tina  ca lle  de ÍOU tiii.Ia s  
de l a r f ^  ' ' : ' ’ • .

Las muertes causadas por la  bebida ' 
 ̂ lis tados , e ij su  té rm ino  m edio, es

'  de feO  d ia rias, q i:e  uñejan anuo lp ién té  
abáudonadas 200.000 c ria tu fM . Ucimpa- 
radas las m atrícu las de las tabcíruás con 
las deLcülto y  do instrucc ión  p rim aria , 
hay 400.000 empleados roas, en la  ex- 

. p íó d ic io n  de ^icore» y  bebidas, que cm - 
pieados.del c u l^ é  ins trucc ión . >
. La estadística, pen itencia ria  a rro ja
Eróxim am ente 100.000 castigados por 

orjfoctios. la  d^ po llc íp  seOsna 80.000 
privados do _ la  clase ' media Asistidos y  
coQducidos H sus' ca.sas" y  65’ POQ d o 'k  
clase ín fim a recojidos en las cullesi

Las ciudades mas im portantes 'de los 
E ítüdos-U niábs que son N u e v a - ío rk y  
Bhiladelphja. tia n e ii: Ííu a vs -Y o rk  7.000 
tabíK iR gtxjn 35.000 empleados, qtfe ven­
den 1.200.OOU.000 do rs . anualo9:'p iii3?- 
tap ostas.ubernas ,eu línea, fo r iia jd a ii 

_ iM d callo como Broad^’ay  do 13 m ülas 
ao la rgo .’ PLüadelpbia tiene 4-16Ó ta - 
bertuá, que rendé fiOO.OOO'.OOOmiíloi.ea 
dcré^íles atrii'alps. Por ú ltim o , la  esita- 
d ís tic»  c r í ia iiia l a rro ja  24.000, le  los 
cuates un 80 por. 100 son borrachos do 
profüsiou. .

^ Accedieodó á Instancias de cojrraUgio- 
, bariqs d6 M álaga, y  s in  e í i il t ir  op iu ion

^ g u n a ,  porque no querem os t ^ i f t r o a  
la  cuestión, insertam oa Jos Biguientes 
úom unicaios :

Velez’J f ^ g a  18 M ayo d e  1 8 7 í,

S eñürd irec to r de L i  P a i » * .  .

M uy seüor nueátro: S up lica ín o sé  iig- 
te d  se s fva  m andar inse 'rtar'en  sn  tnrí>- 
ciable periódico ío s ii^ iieu ts qü e  dtí(S- 
mos a l director de l Cuiivo d i  An4ataeta

M uy scñcff nueairo. H a  llam ado nues­
tr a  atención e lcftinun ícaao  q ue  i ) .  Ab-
ton io  de la  Gru;i y  otros iosertau  isn e l  
núm ero  74^1 du su. 8|pr<.clnble j),-jiJdi* 
c o ,  que do seguro no  conu^ ta riim o s 
sm o Fuera neceS M íó 'ék larecur loe ^e- 
chos (jue cu é l  m iáaio‘ exprü^aü.

No negamos que D . A n tou io  de la 
Cruz form ara, coa-m iras p rírtíd a f, en 
esta lo c a lid a j un coraitA coastitU ’.'io’na'; 
negamos solo su existencia lega l y  que 
puada hoy titu la rse  ta i com ité, pur mas 
que entonces fuesa pub lica  Jo «n  U  M/s- 
yíú. tJabído es que estaa orgauízacpoues 
po líticas reapuudeu á u ,i solo peusa>- 
m icnto concentrado en .^íaJ^iJ, que biya 
á las ca p ita le i de p rov iuc ia  y  de eJtas á 
las loca lidades: y  que sin fa lta r á cse 
Qpncierto y  á lu  ü ig jip ü u a  no. puede 
desconocerse la  gradación que form a la  
cadeua, ro ta  jen uao de sua eslaboúes, 
p o r e l'S r. Cruz a i d ir ig irse  a l com ité 
central,' aca-io por ^  reíiiazado del pro­
v in c ia l y  -del que no debia presciud ir, 
e rror que -fecunoccríá c u iu a o  eu D i­
ciem bre s l^u ieu te  d ir.ig iá  AUá actúa al 
nÜ5mo. Esta fuó su prim era  iMcpuse- 

'cu e n c la ; pero y a  mediasen algunas 
o t r ^ ,  6 porque lo  acousejasou razones 
du partido , la  verdad, es que se fo ru id ' 
ún cpm ilé bajo la  presideúcU  de D¿ José 
Domínguez.

lis to  y  e l dol Sr. O'ruz eu traro ii Ijajo 
la  ju r.ad iccion  de l provincial, el! cual 
juzgáudo ieseu  deteuliía discucáon, acep­
tó  por unanin iidad  como verdadero y  
úuic’o rijpresentahto do iá  p<^itic;a cuns- 
titucibual' ijl preáidüío. por e|, S r. D o- 
uiingutiz, pcfuléndolcí ijn  conociini.fntep^ 
de l com ité centi iil on c a r ta  fU¡ d e ' 
Enero de 1873, doudcase¿U '’aba e l 'de  la  
proíí'(>ci&, hallursoidenttírcado 'cou iiqael 
en Ideas, « u tim le u to s  y  iwpíra(;|uiios, 
como lo  p r jc b a  oi certificado qiw co­
piado á  Ic tia  d ice asi:

«D . José G-utii¡rrez-de la  V ega y  d-un 
A driau  Risuuüo y  P n d u s ,  ox -d ipyca los 
ú Cortos y  socrctarios dul com ité cuns- 
ti tu c io n a ld o  es ta  p ro '/incia , certilica- 
mos: Que e n  e l m es de D iciem bre de 
18T2, se  remiti^ro^, á  este’ cumiti'; dos 
actasj d e  c o n c ita c ió n  do doá com ités en 
V e le z - ilá la j^  llam ddos ambos cuustitu - 
cionaiea. Couipoiiiau e l prim ero los se- 
ñore^s 8iguieute«: piesiiXíiutd, D. José 
Dúmiugutíz SaociJez; vicepresidente, don 
Eladi<) Dom ínguez M u ñ ^  vocales: don 
LQi eu|!» Lopiiz Xiuticcrez, don José ( ü -  
n^cnez Ai;,uilar, D , F raiicisco  Gimenez, 
D. Jü ió  Casam ayor López, y  sécrctíurío 
D . Jo s^  i fa r íu  Fernanduz. Componían el 
segút.do; presidente, D . Antoiilo d a l a  
Cruz Pareja; vicepruenieiite, D. José 
Ram os y  R am os; vocales, don León 
Raudo Rom au, 1). Jo sé  L anza G arcía, 
D. Antonio M oyaiio 'Conde, D. i la n u e l  
Iftiguez é Iñ ig u c z , D. E duardo  P ino  
Meaba, y  secreta, io,. don  M anuel H e r ­
rera López.

E u  v is ta  da l^ b e rse  prijseutadu dos '

I actas pretendieu-io rep re 'cu ta raus  co- 
> m itee los intereses de l parMdo co n s 'ítU ' 
. « o n a l en aquella loca lidad, so convocó 
, a l com ité  p ro rine ia l rmra quo decidiera 
, cuá l de aquellos r ’̂ p re ^ ta o a  los verda- 
 ̂ doTiüs in tc re » j dei pa rtido . H abo con 

ta l m otivo  una ,4^ tou iJa  d iscusión, y  
por unaaim ldad se acordó iii'e p ta r como 
v rrJM le rtf y nnico re p riije o tsu te  dé la 
pe lítica  constituciona l, a l p r'a id id o  por 

j D . José Domínguez Sauciiez. Este acucT- 
j du se comunicó a l com ité cen tra l ea 
j I a rta  ique cocada ¿  la  !le tra  d ice asi:
■ « ü ixn iw  couaiitueíonul de ja  provincia  
! daiU ikla^a 2-3 de Enero du 1873. —Si-ftur 
i D . Práxedes Maleo S a ^ ta .— M uy se 
¡ ño.' m ío: E u  una inm ensa r ja iiio n  de’ 
‘ amibos po líticos que ba tc u iio  lugar 
¡ hafcbdíás en la  ciudad t i j  V e le z -M ila -
• ga , acordaron aquellos co n s titu ir uu co - 
; asitó cbüstítactoQ ftl, in rb lle v o r  acabo 

en aqU 'ji pm ito , cumo c a b e ^  de parUd.o 
y  de d is tr ito  e lectora l, ¡uji trabajos de 
orgau ízaciony propa.auda, que tau  re- 
couiaiidaloB  tiene eu laá actuklos d ificL- 
Icá circunstancias la  com is :o^c jecu tiTa  ' 
de esa, ju n ta  d irec tiva , qu ii V . d igua- 
menbé preside, á este t.jiiSro p rov inc ia l 
de lpa rcM o. O rgaiiizado, ¡vao‘ , e l com ité 
da Velcz-M álaga viene fo iic ionaudo re ­
gularm ente y  secundando con p u m u a li- 
dad ias ór<leued deeste com ité p ro v in ­
c ia l, coa o l c iia l se encuentra p^rfocca- 
meutú identüli^ado en ideas, sou tiu iicn - 
tus V aspiraciouea.

A l parcicí¡M irlü á V . acompaño nota 
de los nombres da los amibos ¡lo litlix^s 
que for;nau dicho cóm ií j,] lO i e s jr e io u  
du los cargos que cada uuo de oíí)á res- 
p(jctivAm ''u to  aesempeña. para que cons 
to a  k  j i i í i t j i  d ír:íC llva  del jia rtM o. E x is ­
te  otro co iu ité  en V e le t- ila la g a  qae 

j tam iiion  re llk iu a  cu u s tita u io iia l; pero el 
j p ro v iiw ia l que prerldo.-dospueB do m a­

guías y  sérias tje>ibe ac oues, ha acur- 
¿'ido por unanim idad eutünd:ii se esclu- 

; sivam eiite  con i l  quebau Ib rinaJo  núes 
tros ve tia d e ri’S amigos po líticos, cuyo 
> a l!íld { I^ o , consecaeijci;! y  absoluta 
den ti.iad  fe i H liaipíos c*in ros i^ue va- 

n iino.i itorit'üüCit’ io se recom ieudaa desda 
i IxtLgo. .^luy a i cou tra rio . e l o tro  cuinitó.
' llám eso ó no co iis llta c iu n a l, dados um  
i a iit-’o a l 'ulos y los compromisos noLorioj 

d-  ̂ los ind iv iduos  que lo  co*.stitu^'en, 
coa otros partidos y  parc iJ idades po lí­
ticas, no merece n i puedr merecer nues­
tra  couüaiiza, mucho m nos eu los ac­
tuales momentos de lucha , d ! reserva y  
de desgracia.—Qu-.'da de V . e tc .— Y
Sara que conste á lustancia  de D . José 

ijm iu;,'uez Sanciiüz, presidente del co- 
n rité  conatituciona l de V e loz*M á la j^ , y 
de órdcn de l p rov inc ia l eapedímos la 
presente eu Málaga á I f i  de M ;tyo de 
1874.— A d ria u  Risueño — JoséG . ilo ía  
Vega. — El  presidente, A iUunio 
López D oin iii^uez.»

'W gnití' a tiva  fu¡i la  repulsa do l com ité 
p ro v in c ia l, y  e i Sr. C ruz quo la  sabia 

i ]/]d i&  haberuos escasmlo la  p u iilicaó ion  
{ do uu secreto que {guardábamos por i’.on- 
I .‘sideración á las personas. E lc o m ité p ro - 
, v in c ia l, riy ido - eu sus p riu c it'io s . y;ara 

s r  tau  o lociioutü y  enérgico no dusco- 
BocJa quo e l com ité Crdz sediento de 
dom iuacion, ún ica  aspiración que sien­
te, ia c u rrla  en cierta# veleidades m uy 
notables por c ie rto , ta i como la  de no 

í apoyar uu can^:idato constituc iona l en 
; las Jolecciunes para diputados on 1872,

' presentado por los amigos po líticos de 
a p rov inc ia  cu este d is tr ito , donde lu ­

chó aquel con un ra d ica l y  un  f.'de ra l 
co u o lu y iu ^o  i - j r  a p o y a ra ! ú ltim o  con 
m iie n  pa¡i>Ctí v itaba  socretanionte lig a - 
0 6 , s in  e m b a réQ  de In tes en M adrid  
había ofrecido el d iá íríto  de Velez-M á- 
laga á varias en tidad fs  radicales. T a l- 
defección, que nos abstenemos de c a lifi­
car, fu tí púb lica  y  caitsó esc’íu la lo  en 
uu  país quo prearació o tn  a m ajon-a en 

. aque lla  l iJ ,  .cometidos por los ún^iáoá 
uon»tituciona¡ea para e l tr lu n íb  del can­
d ida to  federal.

Yéss-j c j iu j  jijt 'Q  Noviem bre do 18í2 , 
fecha ie  la  carta  d l  :^r. Sa^jasta á Cruz, 
y  En.'ro de 1873 en que e lcD m its  p ro - 
v iu c ia l se d ir ig ía  a l prim ero cüTitra ol 
segundo,'hubo enseRjozas y  desenga­
ños j*roductD de sucesos que im posHji- 
lita ro u  a l Sr. Cruz y  los suyos eu p o líti­
ca  C onstitucioaai de ocupar un lu f^ r  
en el centro donde no fuerou recono jí- 
d o í; y q i i e _ p o r  mas que quiora 
carajter^zar^c a l supue.-to com ité  cuus- 
titu c io u a l eu el p e r ouai que liriBa el 

(•couuiu ico io C ruz, uosotros y  el p ú b 'lco  ' 
i'n p a re la l fo juzgam os negativamente 
por los actos po líticos que cada' uno de 
'c lliis  ha dernivpt-ado en sus poslciónos
o lcia!e«. E llos w rá n  raieiubros do una 
m iiiu a  fracción , pero que. dejeu e l ad­
je t iv o  (^u s titu c ic iiia l.
, l ie  aquí la  cuQsa por que la  m ayor 
parte de los. que ( in s titu y e n  este com i- 
tó, que trabajarO 'i coa e l S r. Cruz para 
la  e ltícc io ii del e x -lip u ta d o , Sr.- R u t’“, 
£0 safjuraro'i de d cbo «eilor.

H'.’S .e^to á la  carta  de D. José Casa- 
iiw y b r, é l como mas lutoresado se en­
cargará do contestarla, si lo  croe couve- 
níout<;. y  eo cua iito  á que dicho señor 
pudiera ?er la  persona mas caracterizada 
del Oomité, debe saber el Sr. Cruz que 
en la  in tiiu a  uniuu quu existe eutr.- todos 
los quo jeu i>o litic ;aso llau ianconstítu  f o ­
nales, se cousidw ay.lgaa lm ente digna-i, 
iuesto góe cu su seno se aceptan todaS 
as'í^Ins??(ie Ih.áóbicda 1 r-uando liev«n 

Iñ ip r.’so bl cará 'ítnr de la  honradez.
■ 'Ci):no est-! comunicado tieno ou todas 

sus (lartes e l se llo  de ia  verdad. no<lialín 
d iiic u lta d e n  lirm a rlo  D . José'María l'e r -  
uandoa, secretario quo fué de nuestro 
Gouiitó y  que lia  t t u i  lo  o l d isgusto de 
re tira rte  por m otivns do delicadeza aue ' 
a l.S r. Cruz no le  serán doíconocídos.'

Y  tomando esta polcm ica un carácter 
de pcrsona'ldád, eüdjoso y  d d  cual e l 
p a ril io n inguna venta ja  recorta , siendo 
en esta loca lidad como oü a cap ita l de 
la  p rovinc ia  conocidos los ind ÍT Íttiios  de 
ambas agrupaciones y lo.s m óviles que 
les im pulsan, la  aam oi por term inada, 
protestando nocontóstar a cua lqu ie r otro 
o sc ritij y  ivntieudo quo ¿ í/ée?’ío no in - 
Biirtara nuestro priTner cóiaunicado que 
Je d irig im og. y  siendo su d irec to r 
secretario d e lro n jitó  cen tra l, quiera des­
conocer los hechr'g<iue referim os,, insis- 
tícnJo  un la  lega lidad del com ilé u I  se- 
ñu r Cruz.

Damos a V . las gracias, re p iti'n d o - 
nod atentos y  S. S. Q. B . S. M  , José 
D ijiu iuguez Sánchez, p residente.—E la ­
d io  Domínguez y  M uñoz, vicepreBÍden- 
to . —Lurcuzo López.— Francisco G im e- 
nez.— Mauunl de R iin a .— Jíwé Girae- 
nez.— José María*' Fernandez, sfcro tario  
d ím ite n tf. —Baldom cro M ille t, secre­
ta r io . ■'

Señor d irec to r de l Contó de Anda- 
lu c it.

V elei-M A laca  19 do M ayo de 1874.
M u y  señor m io; Habiéndose dado va­

rias interpretaciones á m i ca rta  d ir ig id a  
;í D . .\n ton io  de la  C ruz P are ja  y  p u b li­
cada en su iiu -tra d o  periódico con ei 
comunicado de dicho señor fecha 13 del 
actua l, acasó por su mala radaccfo:!, por 
en .'O utrar;iieen aquellos dias gravemen­
te  enfermo , boy un  pOco mas a liv iado 
de m i enfermedad, estoy on el deber de 
exp lica r y  precisar mas aque lla , para 
que cesen los infundados coraontaríos y  
erróneos ju ic io s  que por la  m isma se han 
fyrm ado.

Decía que no debían a tribu irse  a l re­
ferido sefior Cruz los ca lifica tivos de fe­
dera l é inco lo ro , porque e.i efacto le be 
v is to  m ilita r  en el pa rtido  constituc io ­
na l, habiendo u iiid o  nuestros esfuerzo» 
en los trabajos electorales que dieron 
>or r>-sultado la  elección de D . Lu ís 
iu te  y  (H i.u r, separindonot en otras 

elecciüUts posteriores por no haber apo­
yado k D . Eugenio Xorreblauca can­
d idato  constituc iona l qae auateníamos 
contra  oCras candidaturaa de d is tin tas 
procedencias.

De,:ia tam bién que me constaba la 
existencia do o tro  pomíté presidido por 
diobo .Sr. Cruz, pero afirm aba que e l 
reconocido por e l p ro v in c ia l era e l qne 
me dispensaba la  Uunra de contarm e en 
e l número de sus in d iv í Juos. Mas como 
e l com ité presidido por e l Sr. Cruz no lo 
compone sqlo su predídcuto, sostengo 
con m is dignos comjiaheros el com uni- 
c.'\ílo causa de estas explicacioues.
■ Ruego á V . señor d irecto r, so sirva in ­

serta r estas líneas eu eí periódico que 
tó n  dignam ente d ir ig e ,'y  aprovecho esta 
ocajion para ofrecerme de V . atento 
S. S. Q. B . S. M  Jüsé Casamayor 
López,

Varios profesores de segunda euse- 
Baoza, con objetb de dar e l im pulso que 
ae merecen los lisantos referentes a l pro- 
f  sorado púb lico  y  privado, han resuelto 
a b rir unas confcreñcias en que se día • 
cu tan  estas y  se tom en los acuerdos 
mas coiiveniontea ou todo lo  que con 
e lla?  so relacione.

La  lionrosa y  m e rito ria  claso que va 
á celebrar cstai» leunjQuas iia  tañ ido un 
buen pensamiento al acordarlas, pues 
no pueden meiios de dar los resultados 
que se prometen.

E ld ia . l . " s e  un irán  con e l v íncu lo  
s3g-ado-dí.“l  m atrim on io  la  d is tin g u id a  
señorita  db G a ille n , h ija  del apoderado 
í^eneral del duque de Pastrana, con el 
S r. D . Sinforoso Eernaudez A c ila , o fic ia l 
d e l m in is te rio  do la  Guerra.

Deseamos á los fu tu ros esposos todo 
género de felicidades en el nuevo estado 
eu que van k e n tra r.

E l d ía  14 de Jun io  p róx im o , y  hora 
dü las doce de su mañana, 4®ber& cele­
brarse la  subasta de la im presión, p u b li­
cación y  reparto dol fíoitlin ofi:xnl de la  
p rov inc ia  de Lugo d'um ntc el año eco­
nóm ico venidero do 1874 k 1875, bajo el 
tip o  de 7 .630.

vis})era no hubiese conucido á Octavio Clery, qui­
zá hubiera sidi> mus afectuoso este senliaiieiilo.

Hay futilidades en la villa.
Elisa al prendarse de Andrés pensó oh el her­

moso jóveu que eneoulra'a tu¡ el bouievar. Com­
prendió e l.auur que hacia él coadhíerít, y rara 
•Gircuüsluiícia, expcriiuentó una especie de pewr. 
íu  corazon no era ya libre. É jioagioó lo dulce,

- lo fácil, lo coDvenieDle que le hubiese üido aiuoT 
á<!quel UiUcliacLio eucuiit.i(iur, de su edad y que 
. parecía <de su condición. Todo podia arreglarse 

, laciimenle. -iNingua obstáculo que preveer. ni lu - 
tibas ni tralias. (<  ̂ dicha, prc^/arada de repi>nte 
Dor la casualidad, estabi allí oprima de ella, tdcil, 

-ilordi'?^» (Qilalada vd su domiciI¡o;‘cnaI si sus pa- 
i sos lia ^ s K Í -abierto aquella flor. Y no era dueña 
lie gozatUiieila-

Su íüma no analizó_ .estas ideas, pueá pasaron 
ripidús por su raenle.’

Porque con Octavio, comprendía bien todas las 
dificultades qne iban á surgí»'. Una mirá'da ie ex­
presó clarammcnte rjue era amada; la mujer sa­
be léer muchas cosas en una íiiirada. Pero Oc - 
tdvio parcela muy rico: EratJe ur, oihndo "cuya 
envanecida opuleucii jam i'^ tu^v el a!revimi?nto 
de envidtojti üran’lLNjma di>taieí¡£ 'jts'sepaia' a.
- Y s ine iitlw rf;(\ ella le au iiib i, le amabi iiie - 
xorabltíui'jote- V piea- ntia .t»Jos los sinsabores, 
dolores y 4 jasiires que la ügUar.lüban en aquel 
amor sin éxüo, pM'que ni» enccHiLraba olro desen­
lace, ella, alma cast i y seniijia, que una sania 
y  Ifg itiftia  unión.

Todos estos pensamientos duKjes y atnargns i 
asaltaran á un mismo tiempo stt itnagioacioQ. \ 

L'ua ljg rii¿ a  deliivítse en sus pf'st;inas.
— LloraiSj st'üorila, ia dijo Andrés con voz 

dnicii y iiiy'Oii, lomándola la mauo. '  i
—ó i, llf'rn .:. al recordar el peligro que vos y * 

mi padré habéis corrido. ' ' '  ’
Er^i la primer vez do su vid'.i que menfia. 
—Quizas no lo crcerois?
Era' taujlyea.Li priaier voz (juo Andrés s^ ha 

Ilabd cuiiiplélauiento dichoso.
Uespues de'laá grantieSpeaas es cuando !^s sa­

tisfacciones parecen mas dulces.'
Y ciertamente quij durante aquella noche el 

pobre luuchach» habiji siJi' rudüuiLTite prob-ido: 
Extraviado, desp.)^d>, ahA^^ado, aterido,re­

corrió toda la escaiá de los dólorfes Tísicos.' Y he­
lo ahora enire honradas gentes, cerca de un im^a 
fuego, V al lado de un.i meso sobre la cual ha 
puesto Vernier buenas'provisi:;nos, Icni.-nJi» en 
sus manos las de una oiiia hermosa que yá le lla ­
ma su hermano, á «¡ que iio tiene fainili.i; en 
verdad que tiene razoo pard s?n;irs ■ d clios.t, muy 
dichoso. ¡

Ei tam 'iiro conmovióse; abuadantes iijrnmas 
llenaran sus ojos, y  su coraif'n se ens.i":;i¿ de
plaCvT.

En alguna¿ ocasioBes habix'is Horado de ale­
gría; cuán dulce esl , ■* ' ’ ‘

A Andrés le ’ dio uri brinco su carazon y com­
primió mas fuertemente las maiiua de E lisi.

Ésta uiíró á Andrés, y 's u  dorifusa niiraila 
eiüiunlrü coa la mirada aljsorlu del jóvon.

so

E!I:i sintió pena aguila eo c i corazon, y retiró  
con espanto sus dos ¡n a u D e ..•

— Oíos miol si me amara? dijo con doloroso 
terror.

Juan uo reparó este u líin if) moviniieiito de sn 
h ija, L'n in -tip le  había .couiíiiip lado á Eli.sa y 
.Andrés, siis manos enlrelazdclas, soarieiulo mú • 
luainpntí'.

— Vamosl i'xclaraó, 'parece qu'i ahora tengo 
dos h ij'is .

—Yo vuestro h ijo ! ropuso el jóvea coa crecien­
te tur!;!ic|on.

—  í'fo tengo algún derecho para llamarme 
vuestro padre.'

—A llí mas que m i p a lr.', piiostó ijui! con peli - 
gro de Tuestros días me h b:-Is saivad-i.

— Huenol abrazadme, joven, y  a b rjz  id á vues - 
Ira  liiTurana.

Tiian l'enianecesidad d ‘i beso deeste jóven. 
Era'como el per lón, como Ij- ¡tbsolucinn que bus ■ 
calía def fnne.sto pen-ianii-.-nt;» quo tuvo.ui instan- 
te en el bimievar de U  Cliap. !le,.

En cuanto "á Elisa, al s ''n lir soljre su m ejilla  
los lábios de Andrés, subre su curaz.m, su cora­
zon arciiente y  g ^ iv r .w , palideció de dolor que­
dándose b!dui-h ¿limo' una eslátu i

C 'iniprcüilió que A'idrés i.i amaba ya &jn toda' 
su iilma. Coatprendió qué nunc-a p n l^a U' ler p .i- 
ra el mía que un ar-;-í'i d;! h -num o. Coraprea-' 
dio, cu fin, tu jo  [,) que perili i  Fué i’O^io una no­
che que re¡»cii{¡aami-'iilí s-> f  rraara eri su alm a, 
revelándola un sombrjo p irven ir.

Fué para Andrés ciniid Ii 'rida  la súuita frialdad

de Elisa. Pero .se ilusiona iino tan pronto A lus 
Jiez y ocho añosl Aun uo hacia una hora (|ue co- 

'■Jiocia á Elisa. Gó..üo, pues,’ s,e ¡ba á arrojai’ ar- 
iltentemenle en su,s brazosl Aquel proceder no «ra 
otra cosa que h  natural reserva y e l n>c<\tode 
uua joven. Qliéera todavía para c!U? El bien ve­
nido sin d>uía, pue»tq que Ii3 h ib ia  l l imado mi 
hermano. No era ya bastante? Andando él tiempo 
le amaria, A los dioz y ócliO añns no se duda de 
nada; l-iJas I.is imijefes os j>ejteneccü. Aodrés 

. des.illó, pues, al porvenir, cimtemplái.^olo con 
snnrisa.

Eran las seis. Llamaron á la.puarla.
Juán bóCó sobre su silla y friincío el entrecejo.
I—Querido jiadre, es Enriqm-(i que viene á 

Ijuscarme para ir  al taller.
Y fué á abrir. L’ná joVencita se presenió en el 

cuarto; blanca, risue(ia|‘ i'mpetuosa, provocativa; 
apenas tenia diez y seis anos, y ya poseia eu la 
marcha una saguriilail y en sus facciones tin aire- 
c ilio  de deparo que hechizaban. Y para coronar 
aiju -1 conjunlo'de perfecciones ios mas h ;rmosns 
cabellos Je oro ijus se han admirado en ¡a época 
en que este color estaba de moilk; cambiantes de 
un mjdo sorpreodcDle; Dos hórmusas trenzas col­
gaban por su espalda.

•—Cáenos días, paiom-l, bueuos días. Jovial,
' dijo abraz.iuJo á Elisa, buenos uias, señor Ver- 
niar. 'continuó presentandD su frente revoltosa á 
los labios de Juan.

—Ah! picarilla. has madrugadcT hoy?
—Qué maliciosa! Si no rae ha acostado.
—Y qué has hecho, bribOozueia?
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dcl Gobierno Hclual. harm ns

nAÜAMüS {'ATIUA.

Si solo oscuchiiraiuos la ^oz de lt>s 
|iai'tídü^ que tíeucii su organizaciun y 
sus hombrts fD .MaiH i;  !a fé efi la l i ­
bertad y eu el Inuufu Je la u.icuaia[idatl 
cspaQula se ejitibl.irla eu iiosulro.-i, pur- 

. que iuda ruasxuuiua que ileclr en soo 
de profecía ijue peligra la patria, que 
se pierde la liljoriad y que eslainoá al 
borde del abismo, lisos mismos, que 
hab’aí» á cada in»lan[e de proyectos 
politicos, los mismos qu»'se lituiaQ io - 
térpreles de Ja opiuio» pública, y que 
haceo alarde de uo liberalismo profun­
do, aiiuiiciaD que es llegaili la ft'ira de 
la agonía y que no li.iy roiuedio para 
España, iioiirte se ban purdidi) ya ios 
grandes svntiniitülus que liícicron res­
petables á nuestros oía) ores.

Pero nosotros uo damos oídos ú esas 
gentes que laolo ruido meten. Nosotros 
vamos a las pruvincias,. á los pueblos y 
á las aldeas en busca de la verdad, y 
a llí encontramos íntegro el carácter es­
pañol, protestando contra las calutnnio- 
sa-i pieiiícaciones de los jornaleros dé­
la  política.

La guerra civil está consumiendo los 
ricus tesoros de España. El sulWdo con 
ti'ibuyeute se vé acosado por los recau­
dadores del Banco, que le exigen las 
CMitribiicioDes para el Tesoro, v  a la  
vez se vé amenazado de muerte' si no 
entri‘ga olía contribuncion igual á los 
laccí' sos. Las pei'.'nnas, los bienes y la 
honra (le los pacllicos pueblos, estaa á 
merced de las partidas c.irlistjs. Ik lie - 
nes, VcigHjes, akpjaiuientoá, dlner.t, todo, 
todo esta á disposiciou de los partiíla- 
rios ile¡ absoluiisniu. E l pueblo'iw tiene 
nada’seguro. L¡s pitrtidas carlistas, a ili 
donde ini|)eran, disponen de cuanto 
I xiste eii las casas ó en el camjjo.

Pero en rhedio de esa situación aflic­
tiva de los pueblos, en medio do ese 
torbellino destructor de la riqueza y del 
sosiego público, la causa carlista lan ­
guidecí, se extingue de dia en día la 
esperanza de sU triunfo, y nadie teme 
que lleguin á ser dueños del poiler los 
que fueron vencidos en Vergara.

Hubo un momento en que pudieron 
temerse li»s adeiiintos del carlismo; hu­
bo días de oscuridad que pudieron ha­
cer temblar ai partido lib e ra l, poro 
aquella éptiCa pasó con la rendici<m do 
Caitiigtu.i V el luvantamieilto del sitio 
de liiiU ío, y hoy se ban despejad'! lo j 
Jioriziiüles para dar alienlo á los que 
amamos la IdMírlml. fas victori.i.s d::l

• ejercito eri el Norte, han sido decisivas. 
A llí tenían toda su luerza nuestras ene - 
mígus, y  a llí han tenido que confesar 

■ su impotencia el Pretendiente y sus me 
jores generales, pori[ue el espíritu na­
cional se hallaba en el corazon de núes 
tros soldados.
. Hoy puiide y debe iiacerse mucho. 
Es preciso ha^er putria ante lodo, y la

Ealría se bara, dejando de llorar tomo 
lagdalenas arrepenlidas, par.i levantar 

el espíritu públioo con actos t'e verda­
dero palriü»^lno.

En vez de « igu riir desgracias, los 
liberales, lodos los liberales, deb*‘mos 
eslrechur.nuestras fuerzai para con­
c lu ir con el enemigo coaiun, que e-« la 
vergüenza y la ruina ile la patria. En 
vez (Je gastar y consumir el i-ntusiasmo 
y  el patiiütisino eu querellas de parti­
do, debomus utilizar ese poderoso re­
garte dií nuestro pueblo, ayudan lo al 
liobierLo coñstiluido para que cuivilo 
aLles ponga termino a la guerra civil, 
que es ía mayor desgracia y  la mavor 
calamidad que puede caer sobre nos­
otros.

Abandonemos el cimpo de las perso­
nal iiludes entie h  familia liberal; aban 
dnniTiios la cbslQuibre de hací-r poií¿i. a 
de piiüdilla, que t<iuliis m.Ji’s' ha causa- 
di' <il paS, y eLlrt'nios lie una vez en 
ju icio para lueprar i.<{ e^lado pi'ésente, 
que >i es angustioso y tríate, no es tan 
ile. '̂Sperado ni tan difícil su remedio 
¿üiii(> tficen los i'n'sími^ias.

Tengamos fécn eí p'orvfnír, recor­
dando que mayor es, fueron los peligros 
que corrieron iiue.-lixs padres en Í8ü8 y 
e n i8 5 tí, y sahvrtMi.'S los altos intere' 
sos de la nacionalidiid ospailola, que 
^ n  los interi-ses nuestros y de nuestros 
liijos, á V(uíenps •Icbi'mi'S d fja r pura y 
brilianlCJa IwmlrWi di', la liberta l.

_ ¿Qué impul iau las diferuncias.de apre 
dación, qué imporla el uumbre' di* los 
partidos gobernunlú-, si el llii íe  todos 
es el misniu?

quélmpnrtan una dui’Vn;- do -r
_ _S0Jiaá i i  l.sll(jj|l]d.s Ln glddidj . . i . i

coá, ante el'i i« .< r(,icii[n (l>‘ ii.i p-j 'j.- i ,i
l i  IllUJOlit'S ..o i'Sjíti!i'i|’.';-, I-* |,Lj Ic.i 

i n un itu'iiti -upreiuij ,Mj::rii sus 
tnOmij,!';», üvíhai'iin.lii cuantas inlr¡gn> 
se fiafjüén t n d.iUo E'paña?

. feiig-inius ubnegacii'n v M.'amos tínlos 
liberales, y íaMiremos his desgracias 
pie'sviites, resldLltíciend-i el iiupicío de 
ias leyes, y haciendo lo que la Europa

EL TRIBUNAL DE CUENTAS.

El nombramiento hecho á favor del 
Sr. Manso p 'ra nva piazique se halla­
ba vacante en el Tribunal de Cuenlas, 
ha vuelto á traer A d ií 'usio i la» cues­
tiones rol divas a !a apüíud l'ígal fe los 
miuistn's de este alhi cuerpo, nom- 
brailiis ;tor l.i cbmtsi' n de la.s (;órtes 
de 1872.

Uien ¡nero'-'e cierlamenle este cuerp •, 
tanto pítr su alta categoría v dislingui - 
do orígi"i, c'-mo [lor ¡a im’¡’Ortar,cia 
sus funciones, que la prens.i mire con 
particular cuidado todo lo qu>í k él se 
reflera; mas su misma nitural.'za y las 
prerf'gativas paríamentarias á que se 
relaciona, exijen granilísima circuns­
pección y tal imparcialidad que no pue­
da ni remet;imet'[.‘ sospechirse que el 
exi-lusivisnii) Je |j.;rtid<> ó tas afec-.-iones 
personales inlluy--n eu el ánimo ile los 
que de él se ocuoan coa el lin de d ir i­
g ir la opinión pública por el camino 
m:\8 rc flo  y acerlado Parécen 's, sin 
embargo, qua las ideas emilldas acerca 
d fl Tribunal de (]uentas no h;in r.'spon- 
dido siempre ni cain[)lidamenle á este, 
espíritu de moderación é ímpanialidad 
que aciinsej-imos; ó al ni Mios la ¡nale - 
dii'encia no ha dejado de atribuir á mo- 
tivc)s un lanío apasiinados las no muy 
terapl idas apreci iciooes lie quu ha sido 
objf’ to.

Que se Jia'.'a cumplir y respetar i i
lev, es mu; jusl»: que se destruy.in !.h

Porque después de lodo, y sin entrar 
;‘ ii. ra ^ inda.i:ar si los ministros que 
habia en fin de i  372 reunían las condi • 
clones que exigían Us leyes vigentes en 
la fecha de su nombramiento, cosa p ir 
demas dudosa, sin averiguar tampoco 
si cuando fuer-indeclarados cesantes te­
nían Ins condiciones de la nueva lega­
lidad, loque es todavía mas dudoso, 
h 'Uios do recordar, á los que lo hayan 
i'lv id  uln, )|ue desde 11 publkMCion áe la- 
ley orgánica de 2o de Junio de Í870 y 
aun tal vez desíle la pnimuljaclon de la 
(k)n?t'tucion ile i8G9, cesaron de dere­
cho en sus curgos todos los ministros 
del Tribunal de Cuentas, porque ningu­
no de ellos liabia obtenido au nombra­
miento de las Cortes. Asi lo declaró 
igualirp'nte el decreto del regente del 
reino, fecha 9 de Julio de 1870, cuyo 
articulo 1.“ disponía que «el presidente 
y minisiros del Tribunal continuaran en 
sus funci'ines, hasta que, elegida la co - 
misión de las Córtes, se hiciere por ella 
el nombramiento de los que hubieran 
de desempeñarlos;» cuyo decreto, coR- 
senlido {Mr ĥ s interesados, era, ni mas 
ni menos que una declaración de cesan­
tía y de hlerínida 1 que no atribula de­
recho alguno á los que desde entonces 
perdieron el carácter de ministros titu ­
lares ó propietarios.

De modo que la comision de las Cor­
tes de 1872 encontró el terreno perfec­
tamente Jibre y desahogado, y  ni aun 
siquiera nt'cesitó separar á ningún m i­
nistro, porque declarados ya todos ce­
santes, lo único que procedía era hacer 
de primera inlencion y sin mas rodeos 
ei nombra lieulo de los nuevos.

eK.tfisdel fav'orilisiuopers>!rialó'dej(\- ¡ Si no lo hizo asi y scpiro lisa y  lia 
clusivismo político, no lo es ¡n.viu'i; pe - ; ñámente á los unos y p ir desobediencia 
ro ha de hacerse de ¡nodo que no H'‘ in • _ á los otros, ¿uo obraba, ¡o rventura , 
curra en los mismos defiiclos censura- , plenilud de facultades (¡ue d las 
(ios, si es que no se agravan atk>;nás ' Corles concede la Constitución, y en re- 

................................. ........... '  presentación suya á la-cüinisiou mixta?por la violencia y la arbiti-arieiid.
ücúrrennos estas re1lesi;'nos iiprnp(>- ; 

sito de esa e.s¡>e.;íe ile restanfaeion pedi • ; 
da, y con la cual no estamos conformes 
ni en el fondo ni en la forma.

¿Qué razón hay para ri'slablecer la • 
|)!anU do minislros del Triliunal do 
Cuenlas al ser y estado que tenia en fines 
de 1872?

A cualquiera !o ocurrirá qtio restan- ■ 
raciones de esta clase, en tantn son jus- ■ 
tas y aceptables, en cuanto la situación 
que se trata do restaurar sea tan perfec­
tamente legal enmo ilegal en lod'is con- , 
ceptos la que vino á reemplazarla: lo 
cual, y en este caso concreto, equivale 
á decir qui* si ia situaci<m actual del t r i ­
bunal es C intraría A la tey, en cimbio 
la anterior era laa correcta y arrei^lada 
que no h:ibia tih l* ni punto cjui' p'int'rle: 
cuvas dos liipóti'sis nos jarecen un tanto 
atrevidas y i s;asas de fun límente.

No fuó en ver lad irapeoablc U comí 
sion de las Corles de 1872 que dio al 
tribunal la formal que actuuiiuente tiene; 
v algo y mucho lendríamos ¡luó censu­
rar en ella, aunque |)or razones de todo 
punto exlrailas á ia ley, si nos ocupára­
mos do sus actos; pero al fiu y  al cabo 
obraba en representación y  por delega­
ción directa de! mas alto poder del Es­
tado, nn el ejercicio de un\ prerogativa 
constitucional qin* n a ji n i nadie pmlia 
lim .tar y que por su naturalezi y origen 
debía ser libérrima é ¡n:-on(lic¡üna!.

' Por consiguiente, si aquella comísion 
obró bien ó mal calüícand't, como tuvo 
por conveniente, la aptitud legal d» los 
nombradoii. os cosa que cuando haya 
oportunidad podrán estimar las Cortes 
y nada mas que las Cortes, l.i§ cuales 
si quieren deshacer la obra de las de 
Í872 no lii'nen iiecesi.lad de acudir a l 
raeilíu t Tci lo lie examinar espedientes 
y  declarar nuiilades, cuando tienen 
iV.'u. o y espedito el ancho camino de su 
libérrima prerog.díva.

Preteiid r  que el (JoMi-rno, porque 
ha resumido to h  la autoridad política 
puedi', á tüulo de la dicladun de que 
en pro del órJen públicn s& lia iiivesti- 
do, ejercer todi>s ío.s derechos [ue la 
C'aistítucion concede ú la'í Uórte.s, in - 
chbos los del art. 38, vale lin io  como 
asi’gurar que puede rcítab lrcT  la 
naniuía, elegir mcnirca, !a:-ie pnsv 
sii'n,'recihirlé juniñ^'nlo, ó >í bieu le. 
place, crear una república lVder<il. con 
sus cantones y tndo; io  cual por exce- 
sivamenle absurdo ni siipiiera necesita 
s-̂ r rebatido-

Fii buen hora, que si por íucapaci- 
l.irse lísicanienle a guno de íoá minis­
tros, ó por cualquiera otra causa resul­
tare alguna vacanlo eu la pianta del 
Tribunal de Cuentas, que no pueda ser 
cubierta por ius medios .supleturios que 
ia ley (L-i'jrmine, <1 ííiíbierao, f  diandu 
las C'oit'.'s y exigiéalo'o td buen servi­
cie, la provi'a interinaaiente y con lo- 

'das las reservas ) ' salvedales necesa­
rias; esto i:ab<> logiciíoiinte leiüro de 
su dict ulura racional y nia^un ho nbre_ 
seüsito se lo cenéur.iria; p>*ro invadir 
las atribiicioncj las Córí '̂S, anulando 
norabramieutus legalm 'iil.* lie‘jh  :s, para 
restaurar una situaci<yn oontraria á la 
l ‘V, es i’os I que t.jd >el ImunJo c mside- 
ra r ii comoun verdadero alentado, Uinto 
mas culj)abte, cuando mas inútil y 
apasionado seria en realidad.

¿líabrá quién pu'Hla abrigar sombra de 
(bida acerca de la perfeota legalidad de 
estas separa-iones' Pues entonces ya ven 
nuestros lectores (|uepo Irá el Gobierno, 
en el ejercicio de su ili. tadura, separar 
á los actuales ministros; pero no hay 
términos hábiles para restaurar una si - 
luacion contraria á la ley y que legal- 
nus.ite cesó,
• Ya se ve, pnes, que e.ste asunto es de 

suvi' ilific íl ó imporlante, y  no es de los 
que puediin íratarse con artículos ligeros 
ni sueltos intencionados de maso me­
nos dudosa exactitud.

l’or lo que hace al Gobierno, preci­
samente porque somos amigos suyos, le 
excitamos á iju '' inedile biisn lo que ha 
de hacer y, sobre to lo, que resuelva 
pront'i y lo sjecute sin dilat iciou: estas 
cosas no pueden tenerse en suspenso. 
Vi'a lo que el servicio público, la lega- 
litlad y el respeto al poder l^ is la tivo  
exigen de él; poro cuide de no proceder 
con apasionamiento en tan Jelicadoasnn- 
li) y tongajjresenteque, por mucho .que 
valgan lus ministros cesantes del T ribu­
nal de Cuentas, ninguno vale tanto que 
pueihi jus tiíi:a rua  alentado constilu- 
cioilal.

EL CARLISMO.

L t Gacela no publica hoy ningún des- 
pacuo referente á la insurrección car­
lista por carecer de importan.ía los que 
se lian recii)ido eji el ministeri-t de la 
Guerra.

Las últimas noticias que se han reci­
bido del Noi te, dejan apreciar suficien 
tejiente la ¡uip«rUui.ia del uioviiniento 
vcrílicado por aquel ejército, que si bien 
re lud io  á los limites de un mero reco 
noci uiento, -ha producido el resultado 
de desconcertar l.is planes de defensa 
del enemigo y parece ser el preludio de 
un vigoro.sn ;'ta(|u.'.

L'n seutiiuieuto de.b'en eatenJida, pru 
dcncia. ha acous ’j id  i por lo pronto i 
D. Cário.s altaudunar á Durango con 
la diputación i  gu :rra y sus valientes 
cui'tcsauüs y á bu.'car mas seguro asilo 
en (iu i )ázi;oa. ILice perf.-.ctamenle el 
héroe de Oroquiet i  en tomar la diree- 
cii'n do üúípúícoa, pues hácia Navarra 
po.iia darse el c ko lo ( uo el ejérr’ l-i h; 
hubí.:ia inlerru:npi.li e paso; ud. i. 
cuanto aias se aproxi.ue S. M. Ter^a 
1.1 frontera será p ira  él mejor, pues 
siempre es una v n t i ja  asegurar la re 
tirada. Como nuestros lectores c.'mpreu- 
derán perfectauieute, esta fuga ha de 
e je ra r grande influencia en la sítaacioo 
de las cosas, a>í eu Alava como en V iz­
caya, y sefialadainenle ea esia. Cuando 
D. Carlos aba.nl ma la duilad íjuedu- 
rante cin::o meses le h i servido de corte 

I y d;íide la cu il p.Miáab i que p >dria Iras-
• Íad4r:*e á Biib.io, Vi¿caiuos y alaveses uo 

jiodrán menos de pensar que d  asunto
i va muy utal.

Es mas que probable que tas provin­
cias de Alava v Yizcaya.quedea pronto 
libres de cai-listas, y que el j'jército co­
locado en posiciones estratégicás, losde 
las que pueda acudir con rq ii it-z .sobre 

 ̂ Navarra y {Juipúzco:», consiga señala.kts 
’ triunfus de éxi.o decisivo.
' Compréndese á poco que se retlexio- 

ue, que el ejército carlista m  puede
• sostenerse en l-is posiciones donde pa­

rece dispuesto á resistir, y  si obra con 
prudencia, tendrá que abandonar el 
campo á uueotras tropas apen^ den un 
formal avance, dejando libre la ra.i>ür 
parle de las provincias de Alava y \  iz- 
caya, donde ios facciosos han imperado 
en absoíulo de>de últimos de Febrero.

Biíba.1  dejará de ser hostilizado por 
las fuerzas facciosas destacadas de Du- 
rango, y el ejército, á dos pasos de Es- 
telía, podrá acudir á todos los puntos 
donde el carlismo ofrezca un núcleo de 
resistencia. Estas s->n las consiouencíM 
que debian esperarse oel cambio de 
bis¿ dtí operaciones despuesde liberta­
da la capital de Vizcaya, y el Gobierno, 
al felicitar al marqués del Duero por a 
manen brillante con que ha ejecutado 
su marcha y por el plan que se propone 
segnir, ha demostrado que aprecia i  ebi- 
damente el mérito de este plan.

Tn nuevo reconocimiento debe haber 
tenido lugar á estas horas,_ puesto que 
las tropas salieron de Vitoria el 26 para 
Salvatierra, segim todas las probabili­
dades con objeto de practicar otro reco­
nocimiento.

Según noticias de un colega, el jefe 
carlista Gamund! se halla entre Aragón 
y Navarra, cometiendo exacciones y 
levándose ios mozos útiles comprendi­

dos en el último alistamiento.
A continuación copiamos de un cole­

ga algunos párrafos que demuestran 
que el Gobierno se propone dar todo el 
impulso posible á la campaña en Cata­
luña, para que no se pierda por un 
lado, lo que por otro-se gana. Dicen 
asi;

«E l scíilor m in istro  de la  G uerra  h a  
dispuesto que so envíen a l  g jn e ra l  Ser- 
rnao Bedoya 5.0ü0 hombrea, para que 
se organicen en C ataluña sois batallouüs 
de I.ÜOÜ pl-izas cada uno.' Con cate 
aum ento  de fuerzas creo el general en 
jefo de dieho d is trito  qu e  ob tendrán  laa 
opsracieues de guerra  g ran  resultado.

L as facciones q ue  cercaban á G-eroua 
han levantado el bloqueo y  retirádosfe 
á  la  m ontaña.

L as facciones del M aestrazgo parece 
q ue  ocupan toda  la linea de A lca lá  de 
Chiavert á  V iaaroz. y  que eaperan de un  
mometíto á  otro la  presencia *lel bonnano 
do D, Cárlos. Laa o tras que m erodeaban 
por la  P lan a  s i  h an  in ternado  tam bién  
en la s  m ontañas dc3Í Maestrazgo, liuyen- 
do de la s  tropas, las cuales estaban m uy 
desalen tadas desde la  derrota q ue  su-; 
frierotíBO Borriol.

P a ra  levan tar el esp íritu  carlis ta  en  el 
M aestrazgo, se hace correr ia  voz de que 
D. Alfonso, herm ano de l P re tendien te , 
h a  llegado y a  á  la  proTÍncia de C aste ­
llón  y  va recorriendo loa pueblos en  son 
de triunfo.')

Los viajeros detenilos por la facción 
del cura Megino cuentan los síguienles 
curiüí50S detalles del sulíoso: .

« L a  facc ión  la  com ptjn inn  'u n o s  300 
hom bres, tüucbachos é”  s u  ftfayoria , m a l 
a rm ad o s  y  peor vestidos;* d e  to i u  es ta  
fu e rza  solo  dos co m p añ ía s  a s e j u r a n  q u e  
¡r>erecen e l  n o m b re  de fue rzas  regu la ' 
reá, no  deb iendo  e n  cam bio  citiirao 2 4  
j in e te s  p é s im am en te  m o n tad o s  y  c a s i  
s iu  a rm a s ,  q u o  a c o m p añ an  á  la  p a r ­
t id a .

láatu obligó á  dosci’iider :í loa viajeros 
do los w agones con io i efectos q ue  lie  
vaban á  la  mano; bizo tam bién  que sa 
casen los equipajes; in tervino la  corres 
pondencia privada y  oíieíal, y  a u n  cuan  
do aseguraron los ca rlis ta s  q ue  no se 
apoderarían m as que de la  se;runda, hi 
eieron con am bas un raotit n , a l q ue  pe- 
g.iron fuego: la m ism a suerte  pretendie 
ro a  q ue  tuviesen los equipajes, pero la 
intervención de algunas personas influ  
ven tes bizo que-desistieran  de este  pro 
pósito.

E n  el tren  iban  U!i cap itau  de in fan  
tc ria  y  n a  ten ien te  de la  guard ia  civil 
á  loa que quisieron fusilar,' pero las reí 
te radas súp 'ica s  de l ssftor i.-onde de Gan 
ga-A rgüulios, q a e  era uno de los viaje 
ros, do un  sacerdote quo tam bién  mar­
chaba 0 '^ e l  rai-iuo tren  y  de o tras pac 
Siina-; qiro m^ídiaron en f,i.vor dij los de 
tenidos, lograron hacer desistir do su  in  
tentó k ioá tiombrvis de lo ‘partida .

Los viajeros fueron conducidos desde 
la  estación de-!.f)á A.rcoá-al pueblo, donde 
anonas hallaroij-tou  q ue  aliin.'nt'vrse en 
líis tfu iiiia y  sqíí h^ras q ue  a lli e á tiv ie -  
ron du ten iio í; alguno* perdferoa i»s 
a b a ja s  'ju c  llevab.nu pue^tH , o‘i;no por 
ojemplo, !a ; ers m I q iK Í'nos comunión 
rs tü s  d e t .l ie - ,  que foo despojada de !a 
cait-na y  e l reíd, au n q u e  no sabe á  pun 
to ftjo quión pueda aer el nuevo pro­
p ie tario .»

No hay que dudarlo. Estamos sobre 
el carlismo y esa causa está herida de 
muerte. Soio falta para completar ia 
obra comenzada, que se den al país los 
decretos que el ansia pública espera.

El Eco de Esgaiia inserta hoy un di4- 
ogo muy gracioso entre un embajador 
e los nuevos y un ministro de Negó- 
,os extranjeros da una nación cual- 

quiera, que empieza de este modo:

— «Plenipoteneiario español: Buenos 
días, señor ministro.

— Ministro extranjero : Buenos dias 
señor ministro. '

— Aquí me tiene V. despues de uu 
viaje infernal.

— Ya, ya le veo á V.»

Nosotros creíamos que el diario mo - 
derado manejaba mejor la lengua díplo. 
mática, ó por lo menos que no emplea, 
ria los giros ¡le na fabricanle de mantas 
de Palencia.

[Desgraciado partido! ¡Hasta ha per- 
dido las formasi

Estamos de acu'’r  locou E' Imparcia 
y sobre «lio puede verse nuestro artícn 
lo de entrada. Debiera, en efecto, re 
hacersi la «pínion, y apar:4 iiJoi.i de 
las luch.is candantes de p irti'lo  rtjarse 
en Li ierminacioi d.e U,g(i.'rra.

En lo que nO; esúui is c i;ií c ai 
, el apreciabfe Qo’eg;#. e i,en negar ca 
rácter decisivo i  ja ;  victóríijad jo; u'i. 
das del ejércili» del 'Norte. L is  c.o'iista's 
fiaban su Iriunío en ia to;ná d.¡ B iib io 
.\partad i «le allí D. Cárlus con su nu 
meroso ejército vsas “ sp^aníis  han 
muerto. Nueslr.if soldados h-ii í j . n i-  
do aliento y hoy puede' corre se ilc 
vi-.loria en violoria hasU obügir 
enemigo i  dejar Jas armas. ‘¿Que seria 
hoydeEspnüi, de la España libera 
8ÍD las glorias del ejército del Norte?

Los periódicos de «posicion se ocu- 
lan de cosas tan pequeñas,' (jue no de- 
)ieran ser ni rectilicadas. Se habla de 

crisis, y nada hay que justítíque U íq . 
vención. Se dice que el Gobierno eslá 
acosado por («rsonajesextrafyeros, que 
vienen con soluciones monárquicas, y 
nada hay de verdad, y se inventan d ifi­
dencias enlre los ministros, que se 
desmienten poi’ sí mismas.

La verdad es que hace falta obrar 
enérgicamente para que toda la aten - 
clon se fije en los sucesos de la guerra 
porque dejando de hacer gobierno, da­
mos ocasion á que los enemigos de la 
libertad organicen su sistema de ca­
lumnias.

Nuestro aprecíabie colega £1 Gobier­
no se ocupa en su fondo del decreto pu­
blicado por ei ministerio de la Goberna- 
cífm, mejorando el cuadro de exencionei 
físicas para los sorteos de la reserva.

Estamos coafonnes en que ha mejo­
rado Ja legislación el nuevo decreto, 
pero no podemos me.ios de sentir que 
al mismo tiempo que esa reforma, no 
se haya hecho también ja del tipo de re - 
dencion, que rebajando su precio, habría 
contiibuiúo á quó las declaraciones de 
utilidad hubieran sido menores en nú ■ 
mero y un poco- mas justas.

Esperamos que el ministro de la 
Guerra piense sobre esto.

La provincia de Cuenca eslá hoy dan­
do el espectácuto mas triste que nunca. 
A llí no se han íarevído las facci<iaes 
en la guerra de los .siete años á nada y 
ahora cruzan las comarcas mas pacih- 
cas, se atacan los pueblos mas impor­
tantes y  se exigen contribuciones en 
lodos los distritos, siu que las tropas 
del gobierno les salgan al paso.

¿<Jué falla para que'se concluya con 
las pequeñas partidas de Jplían y el 
Batanero?

Palta solo que 33 distribuyan i-onve- 
níentemente las fuerzas deiacolumua 
Calleja, que es deoiasiado numerosa 
para marchar unida por pueblos pobres 
y pequeños.

Tenemos muy buen concepto forma­
do de los brigadieres La Iglesii y Ca­
lleja y  esperamos que puestos de acuer­
do, darán una batida general para sacar 
de angustia á las provincias de Guada- 
lajara, Cuenca y. Ciudad-lleai. •

El redactor de El Imparcial, sefl >r 
Araus, escribe á este períóJio'o que ha- 
c? poeo< dla.s sfe han presentáis al ma­
riscal Mac-.\lahon algunos súbdito.? fran­
ceses, que tienen e.stablecidas industrias 
en la provincia ie Guipúzcoa, diciénJii- 
le qae despues de liab^r v i^o  destrui­
das sus índusíri’as y de S(“r saqueados 
por tas bandas carlistas, nada [loJria 
estar mus iejos de su ánimo que ver, 
como han visto, pasean lose en Baymia 
T Pau tranquílamflnte á los mismas ca­
becillas que ordenaron y llevaron á ca­
bo las 'exacciones y la-dp.4 ruccioa de 
suí intereses. El general Mac-Mahon 
parece que se mostró a !^  sorprendiJe 
y ofreció llamar la a-tencionde los m i' 
nistros hácia esi punible tolerancia.

, Loestraiioes qae los gobiernos fran­
ceses no ha van raido en la cuenta 
qoe los cariistrts h a n  a r r i r i n a Ioá mu­
chos capitalistas de aquella Dación.

El fundador y propietario de La CoT' 
resi^ndencia.^',, Santa 'Ana, ha vuelto 
^  tomar parte en las tareas i|c redacciM 
dol aprccwbrQ colc¿{?"/lé já calle 
Rabiíi, que ‘ lidbia aijaadonido uJC 
tiempo.

Leemos en E l Orden-. .
«La com patíia d e  ferro-earrües ^  

Noroostc de tísiiaüu oatá faltando á to 
auscom prom 'sos. Ha tpa-currido ei D> 
de A bril sin  ab rir  á  la  eip lo tacion p 
blica e l  trozo do ferfo-carril 
didú en tre  Poljk do y  Gijon- . 
c u rr írá  el presente m e a .^ y  aueeder
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mismo con el trozo de L ag o  á  !a  Co- 
rüB a .»

El mismo diario  propone que se nom - 
bí-e uaa comisitm ü e  gHlieg<>s y u s ltir ia -  
Di<, quegoslíone cerca del Gobiern i en 
defeQsa de los io le c e se s -g e n e r jlís  de 
los proTineias dei Noroeste'.

La idea ao oos párece ' p e r i l lo  
m ejor es dec larar la caducidad cod a r ­
reglo á  la le y  de 30  de Junio próxim o 
pasado.

iSb h ay  oEro cam ino.

E l M ercantil Valenciano üam a Ja 
alencion del Gobierno sobre la  necesi - 
dad qiíe hay  de organizar inm ediata­
m ente el servicio m arilim o t |e  correos 
entre Valeflcia y  Barcelona, hauieado 
escala en Castellón y  Tarragona.

l / «  (teseos de nuestro colega m erecen 
se r atendidos p a ra  atendí?r á  los in te re ­
ses del com ercio y d e  todas b s  clases 
de aquellas p ro v in d a s .

El artículo  que escribe E l Pueblo con 
el tituio de Cuestión religiosa, no respon- 
d e  i  la  ilustración de este  colega.

Decir que se tra ta  de <ireslaurar la 
intolerancia religiosa y  de resuc ita r la  
corle d e  los m ihigros», porque se busca 
un arreglo, am istoso con la Santa Sede, 
es un lenguaje un poco fuerte que p e r ­
tenece á  diccionarios que ya no se usan 
hoy.

El ministerio an terior buscaba las b a ­
ses de u na  inteligencia, y  nndie le ta ­
chaba 'por esto, y  e ra  natural, porque el 
tiemjio de los enciclopedistas lia pasa> 
do ya.

E l ayuntam iento de Barcelona ha r e ­
galado á  la  ailininistracioQ m ilita r  p a ra  
el hospital de heridos cam as con 
todo el equipo necesario, algunas de 
ellas con destino á  los oficiales, con do­
ble juego de colchones • ■

Es un donativo m uy apreciab le , que 
dem uestra  adem ás cu in to  se ocu|)aD los 
municipios de los Ín te re s »  adm inistra ­
tivos encomendados á  su gestión. . .

E l señor m inistro de G racia y Justicia 
ha vuelto á  ce leb rar varias conferencias 
con e l  interuuncio de Su Santidad.

L a  Correspondencia, hablando de 
este asunto, dice:

«Las cuestiones, ó diremos mejor, los 
asuntos que hay que arreglar euti e Es- 
pafia  7 la Baata Scdc>, sod; la dotacioQ 
del clefo, á la que la nación se halla 
obligada; el restablecimiento de la re;^- 
lia nacioutl de su jurisdicción sobro ol 
territorio de la órdenes militares, y  el 
Donibramifinto de obispoB; de a-iyapíe- 
síriitacion, tnmbien'rogalia nacioiial, se 
liizo caso oiTisO p o r el gabinete Caste- 
lar. siendo esto causa do ijuo Su Santi­
dad los hava nombrado 'molu proprio, 
cosa que c:ee opuesta & los durecbos de 
la naiJou el Conssjrf do Estado, al que 

‘ s« pqsaroQ en cC'Uaulta las últimas bulas 
lleijadaa de Roma.))

Asegúrase en alj^iiiios circuios q ue  
m uy en breve m anifestará el seüor m i-  
nisto de H acienda su pensam iento a c e r ­
ca d»-las graves cuestiones que tienen 
en estos momentos preocupada la a te n ­
ción de los hom bres de negocioí.

El pa^ío del cupón, e l  Banco Nacio­
nal y  el Banco Hipotecario, son las tres 
pravos cuestiones que en la actualtdad 
absorbca la ateucion general y que urje  
su resoluciun.

m ica d e  las m inas de A lm adén, la  p r i ­
m era lic ít ic ion públi« 0  para co n tra ta r  el 
sum in istro  d e  efecíos' elaborados d e  c á ­
ñam o que 8 6  consideren necesarios para 
servicio de las m in as  de A.ltnaJen, ro r-  
respoudiente a l  año económico de 1S74 
á  1875, bajo e l ti^po m áxim o cte 32 pese­
ta s  pur 1 1 1 )1)2 lFilógra|Qos d e  obra 
q ue  e lab iré  e l Rematante’ y  por ig u a l 
can tidad  de cánam o rastritTai> qu« en ­
tregue para  el setTicio de la  m áqu ina de 
v apo r 'y  dem ás tíOndtciones q u e s j  i- 
rán  de manifiesto en la  sección adm i­
n is tra tiv a .

H abrá  subasta s im u ltin e a  en la  ad ­
m inistración econSmica de G ranada.

B1 señor m inistro  de E stado  h a  e s ta ­
do ay e r  á  v is ita r  a i  nuevo rep reseu tan - 
te  d a  ios Estados-Uuidos.

E l gobernador S r. Moreno B eaitez ha 
recomendado nuevam ente q ue  no se 
>ermiia á  los pobres p ed ir  lim osna por 
as calles. -

Según  partes  renlitidos por lo s  gober­
nadores de F ernando  Póo, Puerto-Rlc® 
y  C aba , hasta  los d ias 1.*, 2-5 y  29 de 
A bril respectivam ente, no ocurría  nove­
d ad  en' e l estado san itario  de d ichas 
islas.

No habiendo tenido efecto por fa lta  
d e  licitadores la  subasta  celebrada en e l 
á;obierno de Burgos e l d ía  l i .d e l  ac tu a l 
para  la  adjud icación  d«j ios acopios m a­
teriales para la conservación en  e l ac­
tu a l  año económico de la  ca rre te ra  do 
te rcer  órden de Cereceda á  Laredo en 
est« provincia, he dispuesto se celebre 
u ua  segunda e l d ia  9 de Ju n io  próximo 
venidero, á  la s  doce de su  m añana, bajo 
el mismo tipo  y  condiciones que s ir ­
v ieron p a r a l a  an terio r.

Hoy se ])ubllca en l a  G a:tla  e l pliego 
de co£i(;Iiciuucs’bájo las cua les .ha  de sa­
carse á  piXbliL'a subasta  la  conducción 
d iaria  de í correo d e  ida y  vuelta  cut-e 
T ru jillo  y  M iajadas, en la  provincia de 
Gáceres.

SECCION OFICIAL.
> Lji d e  hgy, caret;e de decretos 

y  de cíupoaicifuies d ¿  ia tü rés^ eu e ra l. E l 
d ia 4 c ^ b ^ ia l^ q j j iú a  un a  o ircu lar. del 
señor nimigtru de 1̂  G obernación á  Iqs 
gobernadores d e^ ro s ijic ia , rycomendM-j 

, dojes activ idad  y  cifcábia' para la  t í a t r á - '
• fla'fen crflj'a fio ftra taozos' llapiados últi.* 

,^na:nonte a l  servicj|Q m i l i t a r . d i ^ .
. cha 'c ircu la r  e l G-olióroo aa prftjiüne' dar' ’ 

e l u ltim ó golpe á l a s  faccíuncs rebeldes, 
y  es tá  decididQ á  teru iiuar i a  g uerra  
civ il. . : , . ,  ■ ,

'.’Vj, se repartirá  á  loa su^pritores le  d i-  
chp periódico, una prec¡j.-<a serenata, 
b ^ a d e '  c o n a  ido periodista Sr. Solsona, 
y  m úsica  del d istingu ido  com positor 
aadalu '., S r .  Cruz.

Anoche tuvo lu^-ar en  la  em bdjada in ­
g lesa  la  com ida oficial con que Í ! r .  La- 
y a rd  obsoqu iiba  a l señor presidente de l 
P oder ejecutivo. A  la  reunión asistieron 
loB s ’ñ ros duques d,- ’a Torre, ol señor 
m iniatro de E stado  y  so u jra , los rcfve- 
sen ian tea  d e  Ita lia  y  - ^ u w n ia ,  e l señor 
Santos A lvares y  otros individuos del 
cuerpo d iplom ático. L a  com ida, que 
principió  á  las ocbo, term inó á  la s  diez. 
E l  S r . H u n t  y  su esposa la  bella señori­
ta  da Nueros, cantaron en  la soirée que 
siguió  a l banqueta  como verdaderos ar­
t is ta s .

A las doce term inó la  recepción de 
aque lla  f ie s ta , tan  encantadora como 
todas las q ue  ofrecen en  sus salones los 
Sres. de L ay a rd .

A  poco de sa lir de C a r t ^ n a  e l lunes 
por fa  U rde e l vapor Bétis , se cayó  a l 
m ar e l pasajero D. ü a n u e l  Campos y  
Cuñado, siendo in ú tile s  los esfuerzos 
que se h ic ieron para sa lvarle .

P ara  quo la  bolsa no baje y  e l esp íri­
tu  de l pais se levante, es preciso re s ta ­
blecer e l órden, y  e l órden se restable­
cerá haciendo que la severidad d e  las le ­
yes c i ig a  sobre los agitadores q ue  se 
ocupan de la  insurrección carlis ta  y  de 
una  m anifestación c in to n a l. Ju s tic ia  pa­
ra  todos y  en todo, y  se hará  órden.

E n  Ú beda se e s t í  firmando un a  respe­
tuosa exposición que varios padre# de 
mozos pertenecientes á  la  reserva ú l t i ­
m am ente llam ad’»  e 'evarán  a l  Gobierno 
á  fin de q ue  se rebaje e l tipo do ruJeu- 

j j io n .

L a  ju n ta  proviucial de priiuera ense ­
ñanza d e  H uesca an u n c ia  vacante la  es­
cue la in c o n ^ ’e ta  de n iñ as , creada en el 
puoblo d e  Bespcn, con 275 pesetas de 
sueldo fijo a l año. m ateria l, casa  y  re ­
tribuciones.

■ F n  la  ac tua lidad  hay  414 euferraos y  
heridos en e l hospital do Burgos; 210 en  
el do Santander; 151 en  e l  d e  Logroño; 
357 en e l de Hnro: 28 en  e l de Calahorra; 
y  S8  en el de Alfaro, to ta l,  781.

H a  em pezado 011 Barcolona la  rec lu ta  
T o lun tíria  para  la  form acion de la  ronda 
volafito de V illafranca del Pauadéa.

lül lunes por la  m^iñana so p re 'ün taron  
á  las autoridades de San Seoastian trus 
carlistas a ’ mados.

H an sido nombrados individuos de la 
comision de cóJigos para  Cuba, en sus­
titución d e  los Sros Ulloa y  Alonso C ol­
m enares, los Sres. U. Cirilo Alvarez y  
don José F ernandez d e  la  Hoz.

E l 26 term inó en C artagena ol ju icio  
de exencijucs para la rc íe rv a  ex traord i­
naria  de 19 años en los trece d istritos on 
que está d iv id ido su térm ino m unicipal.

De un  dia á  otro em pezará á  lu c ir  en 
üartag eu a  e l alum brado de gas, mitrced 
H la  ac tiv idad  de l d irec to r de la  fabrica.

E n  atención a l  benélieo objeto de la 
co rrida de toros de esta  ta rde , so ha 
s ispcndido la  rifa que la asociación de 
señoras d é l a  Cruz h o ja  está  veriticanlo 
en los ja rd in es  del Retiro.

líl kh 'jdive de E g ip to  está  coleccionan­
do para u n a  biblioteca q ue  ha fundado 
en e i Cairo, todos los va iosos m anuscri­
tos árabes qu e  h a y  en las m ezquitas de 
todo el p a y .  H asta  ahora h a  obtenido 
varias ediciones du! Koran, uua. d é l a s  
cuales tiviuo 1150 años de fccha.

Kn breve saldrá para Sevilla, á f in  de 
atimder a l com pleto rostib lecim ieu to  de 
f u  sa lud , e l ten ien te general Sr. P rim o 
de Rivera» c u y a  licencia recojió an te- 
ay a r  del m inisterio  de la  G uerra,

E l  d ia  30 de l co rrion te empieza la 
siempre an im ada feria de L ora  del Rio.

De un  m om ento á  otro debe pub licar­
se el decreio restableciendo los títu los 
y  las condecoraciones.

S i esto so hace estableciendo u n fu c c t;  
derecho por la  co .cesioQ, no solo seru 
fuen te  de ingresos, sino campo de re ­
com pensas que no rocargue el p resu ­
puesto .

E l  m inistro  d e  H acienda h a  einpeaado 
á  ocnparso y a  del exám eu d a  los t'xpc- 
d ieu tés personales de los jefes económi­
cos, con objeto do form ar u na  adm inis­
tración capaz de llevar á cabo sus pro­
yectos.

NOTICIAS GENERALES,
.  • . r . :  ^  , r  !•) I . t l

L a  dirección do la  Caja general de 
Depósiíüs h a  acordado los pagos qu e  se
ex
de

>resan á  continuación para  e l Ola 29 
corriente, de diez á  dos de la  t í rd e :

I ^ r e s ®  de.,dapóflítíü en efectos pú-_ 
blicosi.prim cr s e m .s t r e d f  1873 p w ^ a '  
te rcera  p a rte  en papel, núm eros 4.6Ó1

E s tá n  llam ando la  a tenc ión  ea  la 
P uerta  de l Sol, esqu ina  á  la  callo Jdel 
Cárm  n ,la ,ex p o sic ió n  d é la s  magnificas 
¿ki^jas 4 ?  1°  c^ctraoriinaria do la  
éañoiicencia D om iciliaria q ue  so cele­
b rará, e l ,d í a  6  d e  Ja n io  próxim o en 
a n ió n  del Sorteo de la  lo tería  N acional.
■  Hemos visto d ichas alhajaá, y  en v<>r- 

dad son. de la s  'que, no se acostum bra ú 
dar en rifas do Csta c líu ^ , dem ostrándo­
se 'en  ellos P ÍcxquisiW .gusto  quo ta n tó ' 
d;s t i q u é a l a s  señoras condesas doIM^yl- 
ti jü ',  de F u e n ru b ia ,  d e  V ia-M ailuel, 
m arquesa de V algornora. ssñora  de Ná- 
gnra y  dem ás q u e  componen ]« J u n ta  
d irecú v a  de d icha  asociación. E n tre  las 
referidas tdhajas figura la  m ajestuosa 

I escribanía de p la ta  q ue  el fabricante 
* español Sr. E spuñes, presentó en  la  cx- 
1 posición de V iena , y  gu¿ o iíu u ^  ei 
! mió de hi medalla de p ia la , la  cua l con 
i , u n  c lagantísim a aderazü de oro, brillan-

Pareoe quo la  asociación do p rop ie ta ­
r ios de la  m ayor parto de los paeb los de 
la P c t i in s a la .s e  ^ o p o n e  p rac ticar n u e ­
vas gestiones cerca de l m inistro  de H a ­
cienda reclam ando q ue  con arreglo á  la  
le y  de prim ero de F ebrero  dol año 1871, 
se adm ita  la  agrupación de cuotas de bo­
nos del Tesoro para  e l pago dol cuarto  
trim estto  de la contribución.

M erced k la  d iligencia d e  los em pleados 
de órden público d,i i^.'ta ca p ita l,  p aro .a  
que ha caldo, cH la  noche de an teayer en 
poder de la  autoridad  la  m aqu ina que ha 
servido ¡>ara la  ú ltim a falsificicion de los 
billetes del Banco de Espa&a.

E l  nuevo gobernador de.C iudad-R eal, 
a l tom arposesion de su  ca i^ o . h a  d ir i ­
g ido  á lo s  m anchegos u na  uiocucion on 
la q u e  prom ete hacer la  ménos .política 
K)sible, y  m acha adm iiiistracioü: esto  es 
o que hace f ü t a .  E l  p rogram a de l seiior 

Morales os: m oralidad, ju s t ic ia ,  libertad  
y  órden .

. . a J , ^  ^  eeaaianíiento.'í
Continuación del i ago de todas ia »  

carpetas p resen tadas de intc-reses de 
re^¿$ ííU ido ta t^ t]jd i)f no .d ípnsi& dóiio i/. l'Sa 
esta  Cuja general dul s  guudo sem estre 
d • 1871 y  primero y  segundo d e  W72, 
y  d e  los deiKJsitados d e l primern \ 
g u i.do  de 1872. '• ' ^

• Aniartrzacíon de ro sgnarlo s  a l p o r ta - ' 
d o r  de 30 d e  Ju n io .d e  1872, bola l ¿  dd  .' 
sorteo, q iíp 'g o m p ien d e  in  carpeta 
m ero 235  áe  eeñalam ieoto.

r s  7 ? S : 7 o ^ u n o  d ¡  ios í ; ; m i 0 8  A  la. ria  de T ,^ to  y  d e  Santoña.

d i  dica. iBiJ r3aJep.4'> m enor
do 100 reales, de q ue  consta  d icha rifa.

n u -

,iñtcgr§neiÉ(5 a l '^ sb jc írQ ^ p l^ V é rd a d e - , 
ros‘'^p6bi^s,' el pliblfco las a is  j e n »  la  

’ Aiejár'acopidá, y  sus bllleíea'son busca­
dos con predilección, lo mismo en  Ma­
d rid  q ue  en provincias.

A las doCe d e  Ja m añana del d ia  12 
de l próilm& mes d e  Ju u i .0 ten d rá  lugar, 
an te  la  ju n ta  de subastas y  cu  e l d e s e ­
cho áe l a  d^eccíón  facu lta tiva  yeconó-

R e c o m e m a r a o s  á  n u e s t r o s  l e c t o r e s  ! . s e x o s  a l  p r e s i d i o  d e  A l c a l á  d e  H o i i a * e - .  

v e a n  l a  e x j i o M i B l o n  d ^  a l h a j a s ,  J  e s t a m o s  j.-
n^r.ii«r.A i*iiiA TIA nAr*C»flít'nPCl 1̂ ntpn •seguros q u e  no necesitaran  otra in d ica ­
ción para  to m s rp a r te  *n  estas rifa». '

la v ida m ilitar: con . l ia s  se cub rirán  
tam bién las b.-.jss qu e  ex istan  en  el pjér- 
c i »  del Ñ orte, las guarniciones d e  a lg u ­
nas plazas, yendo las q ue  en  ellas -tay 
actiiíiliaente á re le v a r  o tras en  los lüs- 
tritro.- 'U quo  »e sostiene la gu erra , y  
tam blc:. probablomen su s t it  i i : á n á  lus 
c .trab in íro sy  la  G uard ia ciVi! para  que 
estas uop aa  p uedan  se r destinadas a l 
sérvicio ( u  s u  in stitu to .

E l m artes por la  ta rdo  se perm itió  la  
en trada a l p i l l e o  e n  e l palacio de la  
cap itan ía  general de V alencia , siendo 
con este motivo num erosísim as la s  per­
sonas que acudieron á  v is ita r  el cadáver 
de la  ú ltim a ao to ridad  m ilita r  de aquel 
d is trito .

E l  25 salieron d e  C artagena para  Va­
lencia, á  donde han sido d^estinadas. las 
tres cotupañias de ingenieros que forma­
b an  parte  de la  guarn ic ión  de esta  p la ­
za, deade e l 13 d e  Enero próxim o pa­
sado.

E l  alcalde de Tarancon ha com unica­
do la  noticia de l paso de u na  pequeña 
p a r tid a  carlista  por la  carre tera d e  Ma­
drid  á  Cuenca, en  la  parto  de V alpa­
raíso.

.¿Quién m auda e-a  nueva facción?

H an l l e u d o  con destino  a l parque  de 
a r tt l lc ú a  de V alencia, seis cañones del 
sistem a P lasencia.

L a lem pc:atura m áxim a ayer en Ma­
drid  h a  sido 27 ‘2  y  la  m ínim a &*7.

E n  e l periódico oficial de hoy so pu ­
b lica  e l  ■proyecto de nuevos estatu tos 
w a  la  academ ia d.' Bollaa A rtes d a  San 
j'e rn^do.

Según los partes  recibidos, ay e r  no 
llovió en n in g u n a  provincia.

Anoche so celebró una sesión notable 
en la  academ ia de Ju risp rudenc ia . E l 
süñor Fernandez G arcía  contestó  á  los 
im pugnadores de an  M emoria sobre la  
historia de las órdenes m onásticas y  re ­
ligiosas de Espa&a.

E l  sábado próximo 30 d e i corriente 
serán las nlei!Ciooes generales, y  el m a r ­
tes 2  de Ju n io  el l im o . S r. D . José Mo­
reno M eío , vicepresidente de la  m ism a, 
hará  e l resum en de la  discusión sobre la 
c i tad a  Memoria del señor Fernandez 
G arcía.

H a llegado á  M adrid, procedente de 
P arís , el Sr. G asset y  A rtim e, p ropieta­
rio do El ¡mparcial.

Los m inistros p lo iipotonciarios que 
han sido nom brados y  m archaran en b re­
ve á  sus destinos son:

E l S r .  Lorenzana, para  Roma.
E l  S r .  Mazo, pa ta  Viena.
E l  S r. Sauz, para  M éjico.
Y e l S r .  P a tx j t  para T ánger.

E n  las inm ediaciones de Villarrobledo 
(Albacete) h a  aparecido uua p artida  de 
10 hom brea m outados. q ue  se halla  si­
tuada  en el té rm ico  de la  Osa d e  Mon- 
tio l, hácia M uñera y  Bonillo.

para  atenciones d e  gu erra , tres millonea 
de reales.

— E sta  m añana se ha despedido del 
m inistro  de la  G ueria  e l general Rosell, 
quien  sale para  e l N orte á  fin d e  encar­
garse del m ando de u n a  diviaion para  
que h a  sido nom brado.

— E stán  firmados los decretos nom­
brando para los caigos d ip lom áticos va­
can tes á  las personas d a  q ue  se han ocu ­
pado los periódicos estos día-).

— E l S r. Mazo se h a  despedid j  hoy 
del presidente de i Consejo y  de los m i- 
nistrosi quiéii sa ldrá iam ediatam ente 
para  Viena.

Los valores públicos h an  quedado hoy 
en Bolsa á  los precios siguientes:

Consolidado in terio r 13,55.
Idem  exterior 17,92 1]2.
Bonos del Tesoro 49.10.
Acciones d e  ferro-carriles 26.50,
Cambio sobre P arís  5,15.
L óndre 49,50. -

Varias colum nas recorran  el territorio  
de Reinoaa con objeto do im pedir que 
los mozos e ludan  el alistam iento , como 
venían  hacléiídulo por la  casi im puuidad  
de quo han gozado hasta ahora.

, \y e r  h a  empezado el pago de -\.bril de 
las clases pasivas y  e l prim er d i i d e  J u ­
n io  em pezará e l pago de la s  ac tivas. E l 
m inistro  d e  H acienda tione preparados 
los fon tos para q ue  to la s  las clases re­
c iban  ahora u ua  paga y  para q ue  se n i­
vele en e l pago á  todas ellas.

P o r la  fiscalía de la  c a p ita n ía  g en e ra l I 
de A ndalucía se c i ta  á  los ciento c in -  i 
c u e u ta  voluntarios de la  rep ú b ^ ca  que } 
el d ía  20 de Ju lio  del año últim o fueron 
á  Carm ona r a ra  promover y  sostener e l • 
alzam iento público en arm as contra el_^._ 
gobierno constitu ido . Los que no se 
pr..'sente;i serán juzgados en rebeldía 
p',rf (1 consejo de g u e ira  o rd in ario .

Todavía no han  llegado á  M adrid  las 
b u las  del nuevo arzobispo de Toledo, se ­
ñor M onescillo.

D E S P A C H O S  T E L E f iR A F I C O S

BUENOS AIRES (3 0  A bril).— Han 
sido asesinados 20  individaos que hahian 
tomado parte con López Tordan en la 
revolución de EntrexRins.

MONTEVIDEO (1 .“ . \Í3 y o ) .-C o n ti-  
núa l a  crisis tínan^iera.

70  presidiarios se han fugado de la 
cá rce l.

Cambio sobre L ú n d re s5 1 1 |2 á 5 1  1(4.
Id. sobre Francia 5 ,4 3  á  3 ,4 1 .
Se dice del P araguay  que la  noticia 

relativa á la rebelión dé las fuerzas a r ­
gentinas en e l Charo, parecea carecer 
de autoridad.

LI - BOA 27 — La ro tura del cable en - 
tre  M adera y  Lisboa, pareoe difícil de 
componer. É s probable que h ab rá  que 
colocar otro nuevo.

El entierro del S r. A guiar se ha ve- 
riQcado con g ran  aparato .

Asistían representantes de la f im ilia  
real, todo el ministerio y  un numeroso 
público.

RO.MA 2o  (recibido por correo).—  
Continúa la  iudisposicíon del P apa, pero 
se asegura  que no tiene gravedad al • 
guna.

.MARSELLA 2 6 .= E 1  Concejo gene­
ral (diputación provincial) h a  sido di­
suelto.

PARIS 2 6 .= E 1  m inistro de Portugal 
en Berna ha fallecido boy victim a de un

LISBOA 27 (5 48  ta rd e ) .= H o y  se 
han recibido noticias de Rio Janeiro que 
alcanzan hasta  el 7 d e  Mayo.

El dia 5  se abrió  el Parlam ento. El 
em perador dijo en  su disi:urso de a p e r ­
tu ra que e l procedimiento de algunos 
obispos les h a  llevado á  se r juzgados por 
los tribunales. Dice que mu ho lo sien­
te, pero que sus ataques á  la  Constltu* 
cioo y á  las leyes no podían quedar im ­
punes. Pide e l apoyo de la C ám ara para 
c a s tig a r lo s  esccáo&de las autoridades 
eclesiásticas. Dice que la  paz no está a l ­
terada. Busca á  es trechar las relaciones 
internacionales por medio de am istades 
é  intereses recíprocos.

E l Gabinete tiene en las C ám aras una 
m ayoría iusignificaote. H ay ’ crisis la ­
tente y y a  circulan uom bres para  la  com ■ 
posicloñ del futuro G abin ite .

Cambios sobre Lóndres 25 , 24  7(8, 
24  3[8. Sobre Francia 3 7 0  á  380 .

RO.MA 2 7 . = E l  m in is te riaá  invitado 
á  la  Cám ara á  votar solam ente las leyes 
de Hacienda.

Parece inminente la disolución de la 
Cám ara.

PARIS 2 7 . — En la Bolsa se han co­
tizado:

3  por 100 francés, 39 ,6 0 .
4  l i2  id. 83 ,3 0 .

! -5 por 100 id . ,  94 ,4 3 .
; In terior e5p;iflol, 19 7 |8 .

C(insolid-:do inglés, 9 3  í |2 .
Bolsín.— Exterior espaQoI, 19 3(8.
Ei interior, 15.
PAIUS 27  (3 y 7 ta rde).— Se conce­

do m uclia im portancia á  la sesión que 
ce leb ra rá  la A sam blea malsana

Probablem ente el m ensaje ó d e c la ra ­
ción del gobierno ocasionara un voto de 
contianza a l m inisterio.

Fondos: el 5 por 100 a l contado, á 
9 4 ,5 8 .

E l oficial de tel-’grafL'S señor Capa ba 
sido comisionado para  establecer los ca-

E1 ra p ita n  general de las islas C ana­
r ias ba sido autorizado p a ra  exped ir p a ­
saporte a i  pun to  de la  P en ínsu la  que el 
mismo interesado designe, a l m ariscal 
de cam po, ex -cap itan  general de Ma­
d rid , D . B altasar H idalgo y  Q uintana.

^ E n  e l n jin isterio  de G racia y  Ju s tic ia
óO «no q iií«aquft'lí< » .a iba jis  3feídSWJ=J“ a^8cHTa4á-Maóíucion del exped ien te  re- 

t i ih u y e a s o n  ds'JOtowqw^tivo, y  como latlvo á  la  reedilicacion dei templo par- 
. ro tr a  part3  l i ,  señoras d e . la  J u u -  r^ a u íM d e S a n ta C r« z .
' d e  JBi^eti(JSiJ«'la ' '• ■

cen la mas sólida ga iau tía , do que los ■ „  ,

^ n ^ iu d a d .  ^

H a llegado á  Sevilla el ex-diputado 
gallego D . J u s to  P elayo  Cuesta.

Un d ia  d a  estos ten d rá  lu gar una con­
ducción Im portaaíedf* pen<»dos de ambos

Las fuerzas d« reserva que se r a n  á  o r ­

g a n i z a r ,  probablem ente serán cscalona- 
. das desde M adrid ha=ta e l Ebro  para que 

Con el próxim o núnaero de E l Tüégi'o- . v ayan  acostunbrándose á  las fa tigas de

E l  m arqués d e  óardoal h a  asistido hoy 
a l Consejo d e  m inistros. P arece q ue  las 
diferencias q ue  había para su co n tín u a-  
cioü a l fren te de la  a lca ld ía , h an  desapa­
recido.

— No es cierto  qu e  el Banco hay a  a n ­
ticipado 20 m illón ' s de reales como h a»  
dicho varios periódicos.

—E l gobernador d e  Oviedo se h a  des­
pedido es ta  ta rd e  del m in istro  d e  la  Go- 
tternac ion .

— E l vapor Alerta ha salido de Málaga 
con rum bo i  A lm eria .

— L a  T e so re ría '^ e n tra l ha satisfecho
á

ESPECTACULOS PARA HOY.

APOLO.—A lüsS Ij-a.-F. 173 de abono. 
—T. 2.” im p a r.—Sueños de am o r .-E l p o r ­
te ro  es «1 cu lpab le .

Z A aZ ü K L A .—A íaa Ü .- F a n c io a  54 de 
abono .—T u rn o  3 . ' —Los com edian tes de 
an tañ o .

CIRCO DE MA.T)RID.— A. las tí 3 i4 .— 
Loa dos am igO dy e i do te .—E l c u a r to  de.s- 
a iq u ita d o .—Satane iia .

CIRCO DE P R I C E .- A  la s  9. —E jer-  
eicioa ecuestres y  g im násticos, en lo s  que 
to m a n  p s r te n  los celebres e low ns W h l-  
thoT ne .S eec i y  Alfano.

R O M R A .=A  la s  -8 U2-—B ra y o . - E i  
hom bre  es débil.—L a c o l é a l a . —L a ep ís ­
to la  de^Saa Pablo.

E S L . A . \ A . ~ A l a s 8 1 i2 . - L a  peluca y  al 
tu p e  -Entre primos.-Peripecias del amor. 
—Me contienc esta, m u je r .—Baile.________

MADRID.
l*«ÉtTái f.»»CO B* Jo*» IVHT*.

P eí, 6 , princípoi.

Ayuntamiento de Madrid
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SECaON DÉ ANUNCIOS.
, COMPASÍ\ IDERO UNIVERSAL,

P r e c i a d o s ,  d u p l i c a d o ,  p r i n c i p a l .
A d e in as  rie ^os• esppcific< s  rf te ianuD cia , pítoe á  la  \ e u la ;  para la caracion de la 

gota, de los rfvtni'Hsmr.s, i!« íq í arliculam nesz de ¡Oi múicuhs 
<■ U C O R .D E L B R .® o \E R .f> E  l ’f t p iá p t l J ^ i lÁ f a i lE N T O  S S ^E C IA L  Y Ñ ü K \ '0  =  
• • Lfcaccton es t i n  ráp ida  cocio  saludHOte; el re sa ltad o  segu ro  es la  d fs sp a n c io n  ¿el do- 
s:u-<oirnor.nf!Í»coQtiene su s ta iK A  « Ignna  nr)'~V!i' nAr« la  ecBúufti:!. P recio, 4 8  /s .  fra*co,

i; . J i N / i 7( n h , '  t f ^ x  s t c d ,  ü r i p r :

;EA F R R I iU ilN p íf f t 'm - ;  W R E i . .  DE PA R IS, cc 
ue e l i;eo r de - r e s  r>ut&t con ln  sdw ion  del h  pi7 o

. c m ip u es to  d e  los 
pero  m aa ag ra -

f iJA R A B R  D tí BREA

3&bfe a l p&^ad^rl. P iec ip  gel irS íM  li> rs . 
i ' ' " - - .  ' '  . , \ t i ' [ n ' i n f t ¡ a j / ’s  s f c r f i n s .

C C IpN .IlE L  J)R. SiÁLlT'.URK, do 1& facu lljid  d s  m edicina d# P arís  =^T rata  
m ien to  in f ii ib U  r a r a  ob tener tin a  eu rac icn  rad ica l y  prirn t» . P recio  dcl f r a sa o , 20 rs,

|H :g w D e jn fa lib le y p re 8 e rT tt iT a : la  úóica 
T¡oft e i .ra  s¡n  ©l aus-lüo d e  o tro  rsedica-
; ' i ' to r  Se vende en  la s  ¡ 'nncipalee  potmas 
de; U niverso. S x ig ir  e l método: 25 ÍS os de

«}xLiw-*=i'aiís, en casa  e l iiiTeutorBTou', ;iju lerard .M ayenT a, i5 s .

J A i

S.S'Bo 3 s 3**

C /3

c H K i t  o
m’ ■' 5 — ^  «E.93 O e  » 2 ^

í * ^ £ | s - | o

b - M f -

C,TV3' '

- -   ̂
.i'iq

■ . -Ll 
llü '1

des ii í fec t 'a :k te 'a í í t i -m iásm ático  í
,Í3^I:BIZA»TE de U S  HERIDAS.

C O A L T A R ' S A P p N I N A D O  L E B E U F .

,^Ad<qjl»do Mr I«« II.o»pÍt»\<'Sí ?!• y*ai7l 9 7  loi da la a f  a r l a a F r a n o o s a .  
Xit« exccitnft t ^ o o  . fiMK n ta  eücscte TsrdAderair.eata aanrillM a eo bu iceT-as 
« aD ig W o n o w n »  > ':< y««T -ofii>osas. loa c á n c e r e s  u l o « r a d « s ,  a n t r a x ,  a n -  
^ t n a a .  a i r t í ' i  I t l s .  h c i - i ( l n «  «J« a i m a »  « t«  fa«><zo, l e a o o i r r * » .  o t e . ,  f í f .
Se le«rapl«a m it iménoa d9#W» as ip a fa e ta p r u tu , loticmm, viptceioiia, fnrp^riiBtói.

(, Cúfjtttt Jw :^u«r|iÁ fi«Isd«>n o í í iB  (o u c n cb w á tliia  «a im coarto de T<80  ¿ c  afpia) pMee 
.H ^táíacii.espejrijipsr* p \».rtn<’!>r f i  n U f i t é^  7  . f i l a n K n r i o s  d l s n c n s  d e « -  
' c a r n n t l k s  ««' el m ^jor de W ltielea D K N T tn u C O S  : n i nao «s m u y  b i g i ó n l c o .
prÍQCÍ].iA2»Mt« ea  t io n m  da «riAemá», '

F«tirói,es'.B iíW fa (ín ja g i»  en CM adelSn L ÍB E Ü F ,rarB i»oén ticodepri«m »dM e.-— 
Defidíltas; ei?ftri» ¡ra  oalK ÉA uBiur. f t i  M adrid. M oreae Miiinel. Hcraaníloj; y Ta < ’o i i i -  
'pA A Ib  i» > » i'o -x rtiL ‘«r> rs>al. Ptecisiio*, 74 dnpBcudo, princíp»], donde »  ennw utr» 
tAmDÍeD la  o s e x i c i u  jO o n o l t t i  i 'v a  h»c«r io«taQtácM)ai«it« e¿ oocituiento
de cauc^^arjua csp tr^ '^ fC ráV ^fiW 'i, ¡a ai

'Ulf f '

aú^pMa, ^ar» purificar 1» ¡utogn, etc.

■ík

Iri

lARABRS H.6IESIC0S REFRÉSCANTES.
. : 1 ^ -h á ;»  de frtn íkm tea, g ro se lla , gHinda, h o rc h a ta ,  n a ra n ja ,  y o trua, á  16 rs . b o l ^  

Jla  ds.cu^i IttUa.j m edí*  par*  ^  n-S'.-a del m ejo r veí'reace. , .
f'oB cu fi |ta r^ s ,d fp u a lq u fB iad e« B t6 sja ia litó , desle da^i.nm ediocuaf.:iliO ¿e agua 

cgniuii;'soh suño e tte s  para jT ^ a r a r  un:i béoida higiéaipa, sapa y  áleají)orante.
‘9afM fAn'eVfík,ie’'iii 'itiii scíW.liu^crioana, es preciso sú s tita tí t i  "agua com ún n(jrsu 

oqS iüsleD t^can tldad íie ia^ade íS eltz . ‘ '•
. ,A lo »  d u í í o s  d eca ía s  y  otroajef-tablecim ieatos an á lo g és  f^ue dáseen estos ja rabes, 

I fcij.le h a rá  r&z,i^aa,ble dew suentj a rreg lad o  á  la  im portancia.del peWito.
Depósito p a ra  l a  v e n ta  po r m a jo r  y  m enort’ . . . . .

■ "  ' L A S ‘tX )L O W A S . .\R R \’ ¿ X . 8.

CARLOS P R A S T. M AD R ID ,

■ ’ i ;  

- ■I r l  :
-.1 ;iW 

L

&!• ;

P alma , A l^ a , Í I amíid , '

. . .  I> E P O S n O '.G E W X R A Ii:  P T IE R T A  D E L  S O L ,  K Ú M . 1 3 .

E lll.uüíu-iaiita au m en to  de coEsutoo Cffle cx¿ ír ím e n fa n  los c t o c ó 3 a t«  'dé Ma­
t ía s  1.6pe? estk fundado  en '.inu j pocas bases. a tiLque positivas, « n v ie n é  
B ^ '<!l7 'U biioo : eHtaBSonS • '  ‘

.. 1 11.* L a  c.!6» delí« ti«w  Ijopcz esU m a m as s\i crédito  que  la  u tilid ad ; su  credo 
es ffanai jjgco j  y iu i^ o .  ’  • 1 1 . :  . i. ^

2 .* PovTa a i.^ rT Q rpo tiiü* r,ek iB ,"en  su" f ib d c ti  n o  Be e labo rad  eho eb U íe , 
c u jd  j r e c ic  'enesté m cnus i^ue las lu a te n a s  que úelien e n t .a r  e a  s u  o o n f^ e io n

3.’ Q u e d ,.. .d eed a rtd í U ia ñ o s e lS r .  L ope i u¿tá dedicado á la  fabricación <Jé 
ta n  foTtifieante com o hi^ ;ünico a ln u en jo . , > i

conoce y v jg j la  5fa:rta' lo s * ¡á s  peqneSos de ta lle s  de 
tá  felaW aeion'. confeagrtndoae e « íu § i« im eB t« ‘á l a  i86H t*cIoa de ciíoéSlates 
com p le tsm en te  reparadores, a  fin áe quo  e l 00B s.lin idbr«siy¿iiaA rte  deleite  conconjpletSfiiente reparadores, á  f ln 'á e q u o  e l coBsilmiífcrísVertíaiíBÍe 
suav idad , nrWQfl V tfuen g a s to .  !. ■ ,
- 3.* En fifis i-robiarst t r a b a ja  con ♦« o oc im ie i/to  de eao sa . veasa la. -obri- 
t& quehaet»chfo iáó fl'ea :tie I o ir ig e a d ^ ,c a . , íu i^ n ,j iB p  ¡*i«:ietiriOí, a 8 6 4 j  1 8 6 9 . 
. .t>. ' v u c / i i^  ^ ícm iado  m  todaá la s  Ex¡,r.í:e.t,nci ^ ,juc concu rr ió 'con  m edallas 
' Ga»or&y »

Para í^atiafacet los deéeo8deipáW3eo,sc^apuesto'A'm venta m  cSsi todasnnki»ovr\n(M n•  .«■ «lo . . .  _^_x_ * 1 _ . ' 1.. .« . * •j .  lTi---------- f  uo a« y u i ü iv  n jtt veusa en  casi Toaas
r polpiacíope* jmparta^nte» oe h sp au a , tlWHíese verán  lo s  « ir té le s  de i a e a s á  

i^reoios B, (i, 7 , S, a,-l.o y .iia* ta  rs . lib ra .

a
a s

-  ecm -

n h o i ^ v e r s o s  . n S i  I

a f r r p r r l s  rrrrH )per* B i« rto  de cads ci.»i. ñ ’b aD*tj''iir 
enfein iíslaai ’ H í i ’r . e-

» t i í ‘ro d u íje s ^ a w p .^ -------- ------------------------------
y 4  francoK. D«j ó«itos ón i lad r io , B o rte il  hermana:-, ;^iiaohez'deañ¿' M»nnP¡ H TÍI,''

t r e s  
a n u Q c iu  en

LA PUBLICIDAD EN LA PRENSA.
N ad ie  descoD oce q u e  l a s  s o c ie d a d e s ,  e m p re s a s ,  f á b r ic a s ,  j ^ u f a c t u n . 9 , c e n t r o s  d e  t r a s p o r te ,  y  e n  ^ n e r a l  

to d a s  i L  c l a s e a ^ u c t o r a s  n e c e s iU n  d e  vez  e u  c u a n d o  n o  t e n  so lo  a n u n c i a r  s u s  e s ta b le c im ie n to s ,  a m o  d a r  
p u b l ic id a d  á  s n s  m e m « i a . ,  t r a b a jo s  y  a d e la n to s ,  m a n te n i j in d o  a s i  p « r  u o  l a d o  l a  a c t iv id a d  d e  s n  e x is te n c ia  
y  m o s t r á n d o te  i .o r  o t ro  d e fe r e n te s  h a c ia  e l  y ú b l ic o ,  c u y o  favoi- a s p i r a n  á  a c r e c e n t a r .  _

S i  e n  E s p a ñ a  n o  se h a  g e n e rá lia a d Q  t a n to  co m o  o n  o tro s  pa*s«s l a  p u b l ic id a d ,  e s  p o rq u e  n o  e ü c o u trM id o s e  
e s t a  k i e n  (w niaaizada, s a le  s u m a m e Q íe 'c o i lo - a  r u a n d o  c a d a  se rv ic io  se  s a t is fa c e  a p a r t e .

L a  p u b l ic a c ió n  d e  M em orias, acuerdos , b a lances y  H*ticiai. co n co m ien tes  a  u n a  em p resa  c u e s ta  m u y

c a r a ,  y  s i  « t e  « í  u n e  a i  p re c io  d e  lo a  a n u n c io s ,  r e s u l t a  n n . g r a ^ m e n  q i lé  n o  to d o s  p u e ^ s o ^ r t a r
P o r e s Q L i P a E M i . o f r e c i e a d o s u s c o l u m a a s p a f a  l a  p u b l i c id a d  d e  esos t r ^ a j o s  esjíeciaTes á  lo s  q u e  

h a b i tu a lm e n te  n o s  h o n re n  c o n  s u s  a n u n c io s ,  t i e n e  á  d a r  fo rm a  á  u n  n u e v o  s e r v ic io  p o r  m e d io  d e  l a  s u s  c r j -

ro n io  n o  to d a s  l a s  e m p re s a s  t i e n e n  i g u a le s  n e c e s id a d e s  d e  p u b l ic id a d ,  l a  s irsc r ic lo n  se  d iv id a  e n  
• c a te g o r ía s  p s d ie n d o  o p t a r  c a d a  u n a 'd e  e l .a s  k  d i f e r e n te  ó r J e n  d e  ab o ::o  s e g ú n  1.» f r j c u e u c i a  d e l  a n u a c i

l a  fo ru ia  aiírui<íQte: ' . . .  1 1  o - a  .  1 .
P o r  e l  e sp a c io  q u e  c o m p r e n d c n 'e n  p r im e r a  p la n a  150  l in e a s ,  u n a  v ez  c a d a  1 .3 ol) r s ,  a n u a le s ,  p o r  dos

v cecs 2 -1 6 0 . p o r  t r e s .  3 . ÍÜ 0 .
Id i id .  75  lincog, 675 rs . ,  id . ,  1.030. id . .  1 .800 id .
I d .  ' i d .  a S í d . ,  3 8 7  r s . ,  i d . ,  5 1 5  i d . ,  .900 id .
P o r  eslos precios te n d rá n  los su se rito res  d e j-^ h o : .
P r im e ro .  A  l a  in s e rc io ü  d e  s u s  a n u n c io s »  M e m o r ia s ,  b a la n c e s  o  n o t ic i a s  q u e  l e s  c o n v e n g a n  e l  n u m e r o  

d e  v eces d e s ig n a d o  a n te r i o r m e n te .  , . •
S e g u n d o . A  5 0  e je m p la re s  ¡fra ti^ íto s  d a l  n ú m e r o  e n  i v e  se  p u l j l i q u e n  a n u n c i o s . _
C st^udo  e l  a n u n c i«  b a j á  d-- exced>ir d o  l a s  di in en s io n e s  i n l i c a í l a s .  lo ?  p re c io s  s e rá u  c o n v e n c io n a l e s . 
C u a n d o  lo s  s u s e á t o r M  n e c e s i te n  m a y o r  n ú m e r o  d e  e je m p la re s  q u e  e l  e i í f tb lo c ld o ,  ta m b in u  s e r á  e l  a ju > te  

Cüiivam ,'Ciouíl. p e r o s ie m p r e  m ó d ic o .

AXI!i\CIOS-PRnSPECTOS.
P ud ie ra  conven  r  á  l a s  e m p re s a s  q u ü  d ü l f s c r i to  in s e r to  e u  i l  p e r ió d ic o  s e  tirastón a p a r t e  c ie r to  n ú m e r o  

d e  ojem pares. o r a  pura  r e p a r to  e g te c in l ,  o ra  p a r a  p .-g a rlo  e n  lo s  p a q u e te a ,  o r a  p a r a  e n v o lv e r  e u  úl co m o  

rcr UiTd » lo s  ot j e t o s  d e  o o iü é rc io .
L a P r£ « \  f a c i l i t a r á  e s t e  s c m c i o 's e g u u  l a  e s c a la  s i g u i e n t e  :

P r im e ro s  C ad a  m il
m il  e je m p la re s

e je m p la re s .  m as .

A n o n c io s  d s  150  l in e a s  ó s u  e s p a c io .  . . .  6 0  r s .  , 4 0  r s .
I d .  d e  7 5  i d .................................................... 3 0  2 0
I d .  d e  38 i d .................................................... 2 0  15

L a  d im e n s ió n  d e l  p ^ l  é a  q u o  se  t i r e n  será; d o b le  d o  í a 'd e !  a n i in c io .
Se a i ju i i t e n  s u s c r ic ió n e s 'e n  l a  a d m in l s t f a c l o n d e  L a  PftE.-íSA. c f d le d e l  P e z ,  6 , p r i n c ip a l .

PmHIRA L l .H íM U iS H ’r S S i P A M  

OLASO, LARRIHAfiA Y COMPAÑIA,

PAR.\ MANlLî
El 25 de Ju n ie  sa ld rá  de Cádiz y  e l 13 de 

U arceloaa el nupvo y la a g n ite o  vapor es­
pañol.

b u e n a v e n t u r a ,
<Lo6 b iiie tw  p a ra  el pasaje ofleúil solo se 

de.ipaehan<iii'iiadvi4iV . ' . ! ^
lufarm es: D. >1. A. A m u sá te ju i ,  rn  Cá ­

diz.—Galofre V ci-mpañia, en B aiccloii .-.
> ‘ '  MADRICH -
PAaRU DK RliUÜLETÜS, 10, B A JÜ .j_

A L I ’UULICO. r .
Sabiendo !a Casa Soehuée F re res  de 

Paris  qu.e hay  qu ien  se dedica á co m p ra r á  
'lo s  señores j-intores y libreros frascos v a ­
cíos con la  etiqueta  de su  fábrica  y á  ven­
derlos llsnos de cu a lq u ie ra  o tro  bara iz , 
abusando de su nom bre y perjud icando  al 
crédito  de sus veidaderos barn ices av isa  á 
gas c lien tes que h a l la rá n  »iemi«e b a rn i­
ces leg ítim os de su  fáb iiea  en  uno  de- sue 
depó.-itos de España en .Madrid, ca lle  4^1 
C ánuen , yS, ü ia so  y  com pañía.

VAPORES-CORREOS DE 1 . LOPEZ Y C
VAmAClON DE SERVICIO DESDE ABRIL DE 1873.

L IIT E A  T R A S A T L A N T I C A .
P a r a  P u e r to - f t ic o  y  1% H a b a p a :
S a le a  d e  C ádiz  lo s  d ias SÓ áe  c a d a  m es .
S a l id a s  de S a n ta n d e r 'e l  15 de Id.
S a l id a s  de C o ru ñ a  e l l 6 de id . ( tecala ). j

L IN E A  D E L  L IT O R A L .

I’o r  cómbinaciOB c o n  l a s  sa J id a s  t r a s a t l á n t i c a s .
C a lid a s  de B a rce lo n a  e l  29 p k ra  V a len c ia ,  A Ü can tc . Cádiz.
O e ru u a  y  S a n t a i í t e ;  y  de fffliítandftr e i  1,6 uarfi C o tu n a ,  C á d is  y  S a re e lo n a .  
A G R N TK á. C iá iz ,  A , López y  C o m o .; .B arce lo n a , D. R i p o l y C o m p . ;  S an tandar. 

P e re s  j  G jite ia ; C « ?u ñ a , B . D a O u a r d a ;  VRÍén$ia, I5 ,irt y  O to ip .;  A lic a n te ,  F a e s  her 
m tn o B  T CoiiiD.; il>ifirld. J i t ü a n  M oreao . A fc á i l .  8S;

POMAUA
eficaz y  s e g u ía  p a r a  la s  íWclaiS'y e sco r ia -  
ciuDOü en  í -» i 'M iio a d u rw i. iu lu  l a e 'a n c ia ,  
p -e i;a rad ft i'oíi 1). í i ig u e l  D o m i’.jíiifiz Uqu-. '

. e«,l, il<,ctoi- Mil ti im ufli«i«i .V^ií^uijia.
i.ij» exi: deuie.t y  rap ifloa  reuultadufl q;i(¡ 

se  (JUtu-run c^n  d io /ia  p u :u ad a  e a  fa.-i g»in- 
t a -  i | ’, i e f i ) r : H a n  en  lo.s veclio s iIp las ui8|r 
d r t r . n u d r i x a s .  y .q u e  i i n  t - i iH u i  duf r i 's  
la^-cad.-^an, uo^ miiDV« á  ^ a u ^ o ia t i a .  a l
eu bhcc . ü.BVíjMdu piUíitiii uk  a»{rvlcio a la  

uiaanidaií. ■
B a s ta n  e u a t r o  ó c in c o  d ías  p a r ^  l a  c a -  

l a c io n  d e  d ich a  du lene ia .

- E u  el p ro s p e c ta  quo  a c o m p a ñ a  á  c a d a  
p o m ito  h a y  m u c h o s  certiSca^Q ^ d e  v a r io s  
p ro fe ^ o re s y  p a r t ic u la re s ,  t a n to  ú e  W sjdrid ', 
comt» Ae p ro v in c ia s .

V endese  e n  V a ie n c ia  ?n  c a s a  d e l  in v e n ­
t a r ,  P í a »  de l a  f io n 8 ti tu c i» n .  E n  M a S r id , ' 
o ficinas de fa rm a c ia  del d o c to r  F e n i i r i . ' 
J^ lazuela de t ía n  IJdefoaso , y  d o c to r  A r r i ­
bas^ c a l le  d e  J á c o m e trc z a .  A ib aeb te , S e r -  - 
r a n a  A lc o y , '  A ltb n so . A lic a n te ,  I lo d r i-  
gu«2. Baree'OQfr, b o t ic a  de l a  E e t r e l la ,B i l ­
bao , .Uonaa^erio. i W a j o a ,  P e s ix i .  B á rg u ? , , 
B a r r ie c a c a l .  C a r ta g ín a ,  P ic o  y  ü e r ^ te j^  '  
C a s te lló n , GíL C órduija , B .an co .
R u b io . Guad«JaJa-'ft, v iBda-de-Orozco.'.rá^ - 
t iv a .  S o le r .  L o í r i ñ » ,  Z a r d c ^ .  P a m p ltj i t? ,  ' 
E s p a r g a .  P iastm ci. i£t>trauu<iuja^, R om̂ -  
d « . T a r ra g o n * .  J l a tu  O s t r o .  S a f l ta n d ^ r , '  ! 
V e g a .  .So, ;a,. í o s t e i . .  Ta. ra g o a a .  c n c i i i .  .; 
T o iio s a .  ü l i ' ^ .  T p W o .  LopozdeCi: i. t... i 
V a l á d o l 'd ,  P e i¿¿  jü i .¿ i ie z .  V í i lg n a , ,C a r ­
r a s c o .  V i to r ia ,  Ai-eliáno. Z a ra g o za ,  E u ^ -  
ceg a . Z am o ra , M acho.

Bar jm fiia t  w

LA RIOJANA,
GRAN FÁBniCA DE CHOCfjLÁTES A VAPOR

( iu e rz a  d e  70 cab a llo s .)

LO PEZ H E R M A N O S ,
D ir e c c ió n  g e n e r a l  e n  M á la g a , P la z a  d e  S a n  J u a n , 3 4  a l  38,

Sl]«]RSAlES.
M A D R ID , S E V I L L A ,

U iíiz  Hf.tn»[(as; V is ita c ió n , 2 . lK ) m  hemia.tos; D ados, 10.

L a  g r a n  ace j-tac lo n  q u e  v ie s e n  luereciendd  e n  to d a  la  P e n ín su la  nuestros  
c h o c o k te s .  n e s  o b iig é . h a c e  t r e s  añ o s , á  e s ta l j ie o e r-d o s  s u c a rs a le s ,  p a ra  que, 
a c ^ á i i d o  la s  d 'íiM sctaB , p a d ie r a n  se i  « u iap lid o a  1«  ped idos c o n  l a  p ro n titu d  
q u e  este  n e g a e ío 're q u e r ia .  E s ta  m ed ida  fue  IjeoefiQiüsa á  nkioatros iu te reae s  y  al 
n o ia b ie  de a u e a tro s  choco laces; pues 'estos, conoSi.los hoy  Im s ta  en los pueblos 
m a s  insignifiCKi;te:> de la  P e n ia s u la  y  en Ir.*s i-r icc ipa les  de Ü J tra a ia r ,  nos hace 

, e o a ta r  b p n  S.WO dpposit.os e a  la .sq u e sa V tiB d e o  l a s  6 .000 Í íb ra s  q u e  f^bA caaios 
c ad a  d ia. D eberaos hace!» c o n s ta r ,  q u e  ai n u e a tro á  e h o co l^ te a  g osta jide  t a n  g ra n  
c réd ito , e s  deb ido  a  Ie s  a p tic u io s  q u e  em ploa iuoa  soU lo s  m i-i a u p e r io re s y  
e sco g id as  e n  l a  a b u u ü a n e ia  c o n  q u e  s ie m p re  os h a y  en Mú! a g a , e n  c u y o  punto  
eb tá  s i tu a d a  ntieet^'a fá b r ic a ,  la  c u a l  c u e n ta  c o n - la s  m e jo re s  m á q u ia a s  eonoei- 

 ̂ das h a s t a  e l  d ía .  !,<* c h o c o la te s  de l a  R io ia n a  se v e n d en  en to d a  l a  P e « in s n la y  
e n  los p iy n c ip a les  p u n to s  de " [lltram ar, á  los p re c io s  de 4 , 5 , 6 , 7, 8 . 10 y 12 rs. 

; l ib ra l  c o n  c a n e la  y  s in  e lla ,
C A F E S .— C inco c lases, e n  p a q u e te s  d e  c u a t ro  onzas , p e r fe c ta m e n te  acondi­

c io n ad o s  p a r a  e v i ta r  s n  e v a p o ra c io a .  y e n  c a ja s  de l a t a  d e  u n a  lib ra .
, TES.—-DeBde l a  c la s e  c o r r ie a te  á  l a  m a s  se lec ta .

M

LOS POLVOS DE LA HORTELAM,
DE Li BÜF.KTA »EL RETIBO BK S£VILI,A

• - LNFALlBLpS C O m A  LAS TERCIANAS.
S e  v e u d e n  L N IC A llE N T E  p o r  m a y o i 'y  m e n o r  e n  M adrid  e n  l a  C o m p añ ía  Ibero 

,T-'niversaI, caU e.de P re c ia d o s , 74 d u p l f c á ío ,  p r in c ip a L
S e  adv ierV . á l o s  farri á ce u tie ó á  y s l p ú b l id o ,  q u e  n o  son  e s to s  p o lv o s  los q u e  con el 

m is m b  H o m b res se  Y enden en l a  C a s a -q u é  fu e  d ep ó sito  d e  lo s  m is m o s  c a l le  de ísiu 
B e rn a rd in o ,  n ú m . 18 . . ■

V e in te  a ñ o s  de é x ito  a te s t ig u a n  l á  eficici» 
i e  es te  p o ten to so  d iu re tiv o , recomendad® 
por lo s  p rim ero sm ed iító S  p a r a  l a  rapio»

.................— >c^racion d a  lo.s conb tipados, irritacioi-w
d e l  p e c h o ,  m a ie s  do g a r g a n t a ,  r e u m a t is m o s ,  do lo res , t n a  ó dos a p licac io n es  son snfl- 
c ie n te s  y  n o  e a i i s a n  e inu- u n  poeo  d e  p ie a 7o n . D epósito  g e n e ra l  e n  E sp añ a . Comp»®'* 
Ib e r o -L n iv a r a a l .  P rec iad o s , " 4 ¿ u p i ie a d o  p r in c ip a L -  . ,

mmm
■Illa III r;agwaLw.u.--aga;

F A R M A C I A

, L . LEJBEüF^ fa r m a c é u t ic o

B A Y O N A
O a l l o  O l a e g a r a y  1 4  y  l O .

d «  i .*  o ía s e  , e x -fa r m a o ó u t ic o  
y  p r o v e e d o r  d e  lo s  m is m a s .

D R O G U E R I A

d© lo s  h o s p ita le s  d e  p a r ia .

&RAN DEPfclTO PARA LA DE TOBAS LAS AGUAS MLXERALKS FRANCESAS Y EXTRANJERAS
i . '

PRODUCTOS ISPECIALBS BE LÁ CiSA LEBEUF 
X x ig iT  s e b r s  to d o s  « t o s  p r e d n c t o s  e l  n o m b r e  d e  L E 3 E O T  y  l a  f i r m a .

A G ETE DE HÍGADO DE BAOAl-tO.-RKDMMtBsaBta «aírgi- 
0 0 , «specaalineHte ú til ooatr» todoa dei jk m ú . oootia él
re^tdütmO  y ls  acnJ/iM . Acaite* blaato, latretto 7 «WuM>. 1m ttaa de 
} iB a p n re a ;^ ie c ta ; aeTeadea «a Imsco* «os la  I n a a  r~aatn
Karaaii».

B ltB A  VfiQrBTAL LEBEüP. — P ara  Kacsr a ls ^ v a  tU B r ^  
úaiua pre^iaj»iíon contA úaid* la  licaa kltem úoa m  a o & e a d o s  
alTnaa.

W A L T A R  Sj^O X IK A D O ,—Anti-miasm itieo cicstriraate de las 
5J0«PÍtaJ*« de Parí* y fo* de 1* marityifrtoc*»*- 

. ESEXCTA G»íf<JENTRADA D E CAJTOHAL.-tóCA: jiar» liacer 
iM taatinenatiíite  el tw irttieato <íe C sa c h a J ^ » . Pnrifio» la  rangre y 
le  «mjrtha contra las oonge»tioBa». Jarab i y  t*k> de CáAt}vt\a¡j<M ■ tó- 
«nos podefpíos.

G R A G ÍA S V E R iÜ FÜ O A S y purgante* i^ ra le a n iC í^  aoa el
i ^ n r o  7  d tíce  e«ocffien caotr* las indii>p«rifii&n«s verminoaas.

JAF.ABK PSOTOBAL Y BALSAMÍCO, el mejor y  el má» »?«- 
dable a l p u to  da todos los jaral)*» peetorale*

M oreno M iq u e l.  H e rn án d ez  y  !.•«

T SS l¥ü< iÁ 3  (aaotra la  • t i i tv ia ) .  — B»m«dio m a r 
eneas 7  ¿ 9  on  «mpiee m«>r fikeS.

C o ta p  - ñ í  7, ib B P o -U n iv a í is a l , P recw d o a , 74 dapU cado , p rincipa l.

Ayuntamiento de Madrid




